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UNIDOS DO BRASIL. 

SEÇA.O U 

:.a.xo xr - N.· 168 CAPITAL FEDE.RÚ QUAR:TA-FEI.RA, i9 DE SETEJIIB.RO DE 19SI 

SENADO 
• 

Comissão Mista de R e forma Administrativa 

Conv!l cação 
Por determinaçlio do Senhor Presidente da Comissão Mista de Re­

lorma Admlnistra.tiva~ convido os senhores Membros desta Comissão, para 
11 reunirem ~no dia 26 do corrente, Qua.rta~feira, às 111·.30 na Sala' dos 
JMiereti, no Pa-lácio Monroe (Senado F.e_d.eran. • 

Relação- das Comissões 
Çomissões Permanentes 

Diretora 
Al)Olonto Sa.lles - Pr~fdent.. 
VivaJdo uma - 1."' secretárlO. 
Freitaa Cavalcanti - :,a.o secret&rlo 
Qarlos Lindemberg - 3.0" secretário 
xergtnalào Cavalcanti - )O secre .. 

tá.rio. · 
Neves da Rocha - 1.o suplentt. 
Prisco dOS santos - ~.u Suplente. 

-- Comissã" tle • Flnan~as 
Alvaro Adolpho - Presidente. 

. Cezar Verguei.ro - Vice~ Presidente. 
Ary Vianna. 
Alberto PasquaJini · Ú) • 
Onofre Gomes. 
Victorino · Freire. 
Paulo Fernandes. 
Mathias Olympio •. 
Mourão Vieira. 
Faust-o Cabral. 

~ Da.niel Kl'ieger. 
J'uracy Ma.galháe.'J .. 
Othon Mãder. 
Julio Leite. 
Nova.es Filho. 
Domingos Vellasco. 
Lino de Ma.tt.os. 

SUl"LEN'tES 
João Arruda.. 
Lima Guimarães. 
(1) Substituído pelo Sr. Lima Oul· 

rnarães. . 
Secretário - Renato A. Chermont. 
Reuniões às sextas~teiras, às 10 ho~ 

Ta$ ·e 30 minutos. 
• RELATORES DESIGNADOS PELO 

SR. PRESIDENTE PARA O OR­
- ÇAMENTO DE 1957: 
·:· Cezar Vergueiro - Ministério da Ae­

ronáutica. 
Ary Vianna - Ministérios da. Guer­

~? r a e Marinha.. 
Lima Guimarães - PreSidência da 

República. .. 
Vi:torino Freire 

'Justica. 
Paulo Fernandes 

Minist&io da 

Ministério da. 

JC9~ da Silva Li.rbôa 

Secretário 

Mathias Olympio - Poder Judi­
ciário. 

Mourão Vieira - Superintendêzicia 
da Valorização Econômica ·da. Ama~ 
zônia.. 

Fausto Cabral 
Trabalho. 

-Daniel Krieger 
Educação e Cultura.. 

Ministério do 

Ministério. da 

Juracy MB.galhães - Receita. 
Othon Mãder - Ministério da Via­

ção c Obras Públicas. 
Julio Leite - Ministério da Fa"­

zenda. 
Novaes Filho - Ministério da.s 

Relações Exteriores. 
Domingos Vellasco - Poder Legis­

lativo. 
Líno de Mattos - Ministério da 

Saúde. 
Jóão Arruda - Tribunal de Contas 

e Conselho Nacional de Economia. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Cunha Melló - Prfslder1te. 
Ai'gemiro a. e Fíguetredo - Vlcew Pre· 

l!!dente Cll . . 
Gilberto Marinho, 
Benedicto vanaaares. 
Gaspar venoso·. 
Ruv carneiro. 
LOurivaJ FOntes. 
Lima outmarâe~. 
DanfeJ Krteger. 
Atttlto Vtvacqua.. 
Moura Andrade. 

<v substituldo temporàreament-e por 
Rui P.almeira. · 

secretário -- Miécio doa· santos 
Andfade. I 

ReuniõeS - Terças !eiras, àB H ho­
ras. 

Comissão de Economia 
Juracy Mag-alhães - Presidente. 
JUlio Leite - Vice.Preaideil.te, 
Sá Tinoco. J 

Themy Archer lU. 
Lima Teixeira. 
~mandes Távora. 

FEDERAL 
(lY Substituindo temporã.riamente o 

Sr. Sebastião Arcber. 
Secretário - Renato Chermont, 
Reuniões - Quartas-feira, . às 16 

horas. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

1 - LOuriVal· Fontes· - Presidente 
!l - JarDas Maranhão - vtce-.Pfe .. 

sidente. 
3 - Ezechias da Rocha. 
4 - Gilberto Marinho. 
& - Mem Cie Sá. 
8 - Mourão V1elr.a. . 
7 - Reginaldo Fernandeà. , 
Secretário - FrancJEeo soar-es .Ar· 

ruda, 
Reuntõe.! - Qutntas-teiras, à.s 15 

horas. 

.comissão de Legislação Socia' 
Lima Teixeira - Presidente. 
Ruy oarne1ro - Vice-Presidente. 
Sebastião Archer. l2) 
Primio seck. 
Lino de Mattoa. 
João Arruda. 
Paulo FernancJes rll. 

<V SUbStltUJdo temporà.reamente pelo 
Sr. Francisco Gallotti. 

12) Substitutdo tenworàreamente per 
Rem.v Ar.cher. . 

secretário - Pedro de carvalho 
Reuniões - QUintas-feiras, à8 J6 

horas. · 

Cómissão de Redação 
1 - Ezechia.s da Rocha - Presi­

Comissão de ·saúde Pública 

l - SylVlO Curvo - Pre81Qente. 
2 - Pedro Ludovico Vtcê-l'resl• 

dente. 
3 - ~onidas Mello. 
4 - Fausto Cabral. 
5 - Saulo Ramos. 
Secretâria - Nathercla Sá. Lettâo. 
Reuniões QUintaa-teiras, AI lt 

horaa. · 

Comissão. de Segurança 
Nacional 

Onofre Gomes - Presidente. 
CalactCJ ae co.atro - Vtce-Presl• 

dente. 
Arv Vianna. 
Franctsco Gallottt Ul • 
Alencastro GUimarães, 
Sylvto curvo 

· Mavnard aomea. 
1lJ Sub.stltUldo temporà.reamente pelo 

Sr. pauJo ~rnandea. 

Secr~táriu - &o mil da ouarte. 
ReuniÕ€8 Quintaa-!eil'as, 111 16 

noraa. 

Comissão de rransportes 
e Comunicações e Obras 

Públicas 
1 - Novaes Filho • Pre.sideute. 
2 - Neves da. a,ocha - Vlce~pre• 

sldente. 
3 - Francisco aallottl. 

dente. 
2 - Gaspar Velloso - Vice-Presf- 4 - Gaspar Velloso. 

dente. 5 - Coimbra sue no. 
3- João Villasbõas (•). , 
4 - ltuy Carneiro. 
5 - Saulo Ramos. 

• Substituído temporà.riamente pelo 
Sr. Mem de Sá. -

c"' l Substituído. interinamente, Secretário - Francisco Soara Ar• 
pelo Sr. ArgemJro de Figueiredo. ruda. 

Secretária - cecilia de Rezende Reuniões - As qulntaa-!e!raa, u lf 
15 noras. Martins. 

Reuniões - Têrc;as-!eiras às 
horas. 

Comissão de Relações 
- Exteriores 

. ·Qeorgino Avelino - Ptestdente. 
João VillasbOas - Vice~Prestdente 
Gilberto MarinhO. 
Benedicto Valla.dllreat. 
LourtvaJ Fontes. 
Gomes de Oliveira. 
Rut -Palmeira., 
Bernardes Filho~ 
Moura Andrade. 
Secretário-_,_ J B. ·ca.stelo Branco 
.Eteuntôes - Quartas-teiru, Qa 16 

Comissão de Serviço Públicll 
Civil ~ 

Prisco doa s•ntoa - Presidente. · _ 
Gilberto Marinho - Vtve-.Ptesl• 

dente. · -
Ary Vianna. 
calado de CMtl'<>. 
Mem de Si. 
Mathlas olymplo. 
sa Tinoco. 
SecretArio - Jullet&- ·lUI!e!i'Ô~iji 

santoa. . 
~· .Agricultura. ~o de Mirandll •. horac. Reuniões - Ais <iUlnltl-ffl_~' 

----------~------------_: ________________________ ,~ 
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Comissões Especiais 

De Revisão do. Código 
de Processo CIVI! 

João Villastrõns - pres1deote. 
oeorgmD A velino - vtce·Pres1c.ente 
At.t.l11u vwn.cqua - Rtlator-. 
Filmto MüUer· · 
Secretãrjo - JOSé dJJ Silva Llsboa 
ReuruQet; - AS qulniJls-lelrWi. 

Comissão. Mista de Revisão da 
Consolidáção das Le1s do 
Trabalho. 

Senadores 

Lima Telxetra - pre.&idem:e. 
RUy Cnrneiro. 
Filinto Müller. 
FranciSco Gallottl. 
Saulo aamol. 
Argem1l'o de F1gueí!'edo. 
Othon Mádt'r .. 
Kerqinnldo cava lcantl. 
Júlio Leite. 

, Deputados 

-Errian1 Sátiro - Vic~-Prss!àente--. 
Aarão Stcinot-Ueh .::... .ae~a\1)1 ueral 
'l'ar.so outra. 

Jefferson Agutar. 
Mourv Fernande.s. 
Llcurgo Leite. 
Silvio Sanson. 
LQurival <li!: Almeida. 
R.almundo Brito. 

Comissão Espectal de Estudo~ 
da Valorização dos R1os To· 
cantins e Parnalba. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl,; '(Seçl!ô 11)''-.. 

EXPgOIENTE 
OEPARTA~NTO DE IMPRENSA NACIONAL 

.... .,..~ ...... 1,. 

~LBEI'nO 0€ 6RITO PEREIRA 

c-~a.-. •• •••v••o •i: ~vJKJOA~•• ....... o.-. ••1.•" .... tlo 
MURILO F::RREIRA ALVES lbfiU8 ll&ll ft IIIAOl IJIJ 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL-
~Ao 11 

O!lflft&s Co Depar\aMnto H ll!lprtl\11 HlC~ftll·. 

A VEftiDA RODRIGUES AI. YES, I -

.. Ja·II.Af81JI 

I\.BI'.ll\TIÇ6ES l P llTitULUJP 

C•»tliLI 1 ·'-"'lor 

rueroJUlUOI 

kJitil•~ 

··········~······· 

~trlor. 

••• ···~····~········ 

. j' ......_\ ~ . 

. Jl&ttrltl'· ' 

.... 
1Ul 

M.M S•MW• ••••un•u•• Ctf . IIM,.laé. •'·"'u.•••••.•••n • •• trl 

tlt,H J. .......... .-.-:.·,u··•lfet~ ...... '·1-tC.OO 

-------~·------------~--------- E.:r.cua __ &ctu u »•• • ~•riol-. 111•• tulo llm)rt tBua.ts, 1.! 
l"in&luru po<l•r·U-Io &.W.fof, - q'lUqSft ~eU, )01' 1111 -lU 
ov •• aco. .. .. 

- lo fiw ao •outhltllor 1 H•""• lo nlortt t.C1lmptllll&dot ilo 
eccllteCtDien\01 11•-•R\0 • UI atl.icavlo. toUcf&aJBoa _ clhm tref~lncb. 
; ,·~mn•l por GJÍio ·.tle oJllt•• •• •alo po~tal. •mJtJd.qJ & tavar 4.o 
T•tu.dretJ·o 4o Depar\ame•to tle hapnt:Ka Jl'aefoaaJ. 

- o. auptemento• h t4!,&eo doa ôrllloa eliotafs aorlo toruc!dos 
aa'a antnantu tOmtD\e ••cliaJl\e aoliri\atlo. 

· - O c•••• do 11'1\mero ''"'"'do ""' ocroocl4o io CrS D.lf ., PM 
·~.erct~o decorrido. càbra.r·H:-lo •tia Cri 0.&0. · ' -

devia ser esclarecido, pois, os prece:~~ 
dentes foram pratica.dos de boa fé. f 

Estranha o Sr. Presidente que Q . 
acesso ao cargo ·de Diretor de Servi"'~ 
ço seja. leito por promoção. Assin11 
era que um Oficial Legislativo pas ... ~ 
sava de PL-7 a Diretor, padrão FL-2. 
Não se Justificava tru pulo, conside'!l. 
randa Sua Excelência que esta nor<!ll · 
ma devia ser al tera.da. l 

Contra. o voto do Sr. Prisco do~ 
Santos, resolve a. Comissão u.presen .. 
tar projeto de resolução suprimlnd<l 
a cargo de Vice-Diretor e detelmt ... { 
nan<to que os de Diretor Cleral, se~ 1 

crctá.rio Geral da. Presit1êne\a, Dire ... 
tor de Dlvtsli.o . e Diretor" de Ser,vl;» 
passarão a ser exercidos em comis.., 
são. . fi 

Em \irtude- do adiantado da horá~ 
o Br. Presidente -encerra. os .tra.ba• 
lhos. convocando outra reunião, para~. 
o dia imediato, .lavrando eu, LUis Na., 
buco, Diretor Geral e SecretArio d'fi 
Comissão,. a pNserite: Ata:; • 

Comissão ile EducaçãJ, 
. · e Cultura · 

' a.• REUNIAÓ, REALIZADA EM: 
13 DE SETEMBR.O DE 1956 l . . I 

. Aos . treze Qias do mês de setembro 1 de 1956,· às det:e.ssels horas; reune-se· 
sobe a. Presid~neis. do Sr. Senador· 
LouriYal Fontes, -a Comissão. Qet-Edu-~ :_ 
cação· e Cultura, presentes 'oS Srs. 
Senadores Jarbas Maranhão, Gllbf:'r• 
to Marinho, Mem de Sá e ReginaldQ : 
Fernandes, deixando de compnrctt-1",- l 
com caUsa Justificada, os srs. s~ 
nadoree Mourão Vtveira. e_ EZeQUiRe 
da Rocha. -

E' aprovada a. ata. da reunião, ten• 
·do em seguida, o Sl'. Presidente· dis .. 
trlbuido ao Sr. sent~.dor Ezequias da 
Rocha, o ProJeto de Lei da' Câmnra 
n.o 107, ·de 1956, que denornina·· .. casa· 
da Criança Dr. Antonio Epaminon• 
das Gouveia" o edifício ·construido' 

·pelo Oovêmo Federal, e onde ~~~ . ·. 
ciona o Instit~to de: Proteção ,6-

Uathta.s Olynlpto -- Presidente. Assistência. à Intânei3, em R.ibeiri\ó. 
Dotningoa Vela5co - VtCe· Pre.sl· ·L:indemberg~ 3.~ Secre-tario, e PrisCo letins de · merecimênto; o que não .Preto, ilo Estado de São· Paulo. , 

dente. dos Santos, 2." Suplente,-· rclllle~se a ocorria com e.& peticiOI}.á.ria.'i. Prosseguindo, o Sr. Senador Re.;. 
:Mendonça.-:-Clrrrk - R~lator. Conti.ssfJ.O :Diretora. . Quanto ao tntersttcio, vinha. ~lé ginaldo Fernandes. reláta. o. flioojeto 
R~my- Arcller. Deixam de comparecer, por rnotivo sendo aplicado,_nos t_!rmos do a.r~i- "de Lé1 4o 8enado··n.0 29, de 1958, que 
Parsifal Barrnso. justificado, os Srs~ Kcrginaldo· ca-· go 4~. do Estatuw dos. Funcion~los confere aos Reitores das Un1ven1• 
Coimbra Bueno· vanca.nti; "·" ..Secrettui.O, 0 Neves d<a. Públicos de só e a promulga..;§.(. da dades Federais e. das que· lhes ae• 
Ezechtas· da Rocha. ..Rocha,.I.f SupJente. · w.... Resoluçã.o n. 4 ... 55, que tn"Anda. -apli- jam equiparadas ·a.' qualidade de 
secretário .- J<JSê SG&t'e$ de OU~ , · ci-lo ao pessoal da Secretaria.. do "Se-, mem.broa na.tos do COn»elbo .NA.clo• 

yelra. . A ~ta tla reunião -anterior é li.Üa ~ nado. . , . na.l .d~e Ed.ucaçlio e· dá· outras· ·p:o-rt.• ·~ 
~prov-.acf:a. ·. . ·, , Depois. de debatida. a ma~ria. ~Je- d~pc!as, cujo. pa~cer- favor"ável f 

Reun!õe.i- !a aextaa.,fetru à.B 20 . O !3I"· 'Presidente volta a. L"'ld~ar los presenteai prop6e 0 Sr. ~den- aprovado pelB.Comisdo .. 
horas. ·do Du-e~r Qeral ae'há ou ~o recur- toe seja a vota.çio feita_ por partes. NaA.a. . mais havendo. que tratar, 

Comissão · .Mist!' 

Comissão Mista de Refórnia. 
Administrativa 

RorAc!o Lafér ..:. Presidente. 
Gome-a de oliveira - V1ce-Pre.a1-

dente. ·_. · 
GU8U.vo Capan-eni1a. .;... ._'R!lR.t~r. 
Afonso Arinos '- P.elltor. 
A.rl Yiana. 
CotmDra --Bueno. 
.Juracy. MaJalháta. ' 
llernarde& nlho' 
Catado de" Castro, 
Jlem7 Archer, · 
loupo Coelho. 
·111'•• J.>!J>t<>, 
:Battsta. Ram~ . 
.Arnaldo Cerdeira. . 
S«:tettozioa -'- IA.zal"Y · Gue<lea ·e· 

sos. que poss.tbiliteln a; _ida. de um j-or- EDi primeirO luga.r. ~ria. apreciada.. a encerra-ae & reu.nlfi.o, 41& quo.l, eu. 
nalista· à-Con!el:fncla. de Turlsmo, questilo da organlzaçãi) da lista.-. A ·Pranolsoo soares Arruda, Sec:reliârie>, 
s:ndo in~ormado de_ que o orçamento seu·· ver . o pà.recer- PUlveH&aVa. todas ln.vro~ :a~ 'presente~; a~. q~é.--~~-~' yeíl .. 
nao ~a verba para tal.fl.tn.. a.s reclamações, ·conoordt\lldo a Co.. aprovada, se:rf. .. aptna4a pelo Sr. Pie• 

RA!inie1anào o -en.me. ·das .. promo- mi&Sâo:com tal opinião; .· l!!idente. · 1 , 

ções: o·. Sr .. 1."' ~ a.ne.:lisa. 0 Discutindo a segunda parte da ma.- , 
Estatuto dos FunctoliArio.s . Publleos .terta, persunt& o sr. PrLsco d"" San· ·Comissão de Transportes · 
Clvls da Unll.o, na parte que t<ata toa' qual doia doi:!. dlplan>aB devla - · . - · · • 1 

do Direito · de PetlQAo, entendendo valecer: Pelos ·Prltiolptos ueu.ill de: Comumcaço_es e Obras 1'úbHca. 
_que o .m.e.smo • a.pllea. ao ca'iO. ·uma dileJ.to,-, sempre vtu . preValecer,- em 10--. REUNIAO · :R.li!ALizAbA Bu_ 
v.. que o Regulamento de. :J""""!a· tais . C&IOII, ·• dlspoa!QA<l que mals ta-' · H.· DE 6~ Dlil- 1V88 
ria-' é . ~. . _Voreça.- .ao f:uncionlrio. e,· no caso, ee- · 

ConCordando os Presentes' eom "til ri& o Estatuto. - • . "(Ei:tiaordinária.)' I 
onentacão, _passa o s.:. . Prlooo dos• o Sr, Carlos_ tlnd~r •. eru!.os• AO.. quatorze. dias do mêS de' H-
Santos " ler seu _.eer sôbre "" re.- ~do a opinlão ·de seu 'colega,' clecla· tombro de 1956, .às quinze·- n:u• 
cursos apresentados. Rerumindo, diz zoa; em: abono dessa. eonc!uaio, ciue o ne-se extr'Wl'diàr1amente,, · a -cJmJB- ·. 
Su& E!;<>etêncla. que Julleta Gala~ Es"'-tuto dos Puncionárloo Pllbllcos, 81<> . de Trnmportoa. O<Jmun!<açlS<e 
de ·Nov-. 00111!!4erando-se eom votado pelo ·eongresao.· era IUnà lei e. Obras ·Públicas, sob a· -tclénellt 
malor mereclmento que .o.s setv1dores superiOr ·-ao·~ Regulamento da Secre- do -Sr. -Senador No'Va!.a ~. comp&• 
o.pOhtac!os pei!L ~-de Promo- tarla <Lei. Interna dO· Senado),· En- reoen<lo t.otloa 00 oeua membnJO, . 
<õe<, pede lhe .. la fel'"- Just!Ç~>; . • tr.\anto polB, "" duas em co.nlltto, 
Aurora de Souza COsta. entendendo pre4om.{na.va, erlden.temen~. a lei ·lt' ·lida e· aprovada, .sem alterao 
n».o"ter &do obaervado .o cll>po•l<>."no maior. . .. ções,-& e.t\\ da reunlflo·anlerlor. · 
I" s.• do art. 1M, do Regulamento da Diz o. Sr. Prlaco ·dos Santoo quo, :tncontranclo-oe em rerlme d• Uf'oo 

, _ &ereta.rl&. wllcit& o. or~ 11<> tanto é certo êsse. entendimento que. lêncla, 0 Projeto de .Le! da 0f.D1A0 
. nova liSta lliplice, coru;lderados,. ads- nu. queatlo d• llm>ça "" sestantes, ro n.• 191. de 1856, que clillp6e ~ 

Joo~ c!& su, .. Llsb6f,. · 

· A'tás ··das Comissões mais, os atiUDl"ntos expoatos· ••m seu a Comts.sâó Diretora vem concedendo à mudança· da Capital Federal e d4 
memorial quanto aos fatores de .n1e- às sUa.s funcionárias quatro m~ses._'de outzaa. )JI'OV1clênclaa, 0 Sr. SeDad.or 

· D ' reclmento -que julp possuir. licença, eomo '!D&ftda o XSkttlto e CotnibY:a Bueno émite sObre O meamo 
Comissão· ire\Qra E&tudando, ponto por ponto, ..S cón- t>llo,. apenas. Ws, como estabelece o parecer· raYOrivel. que é ·f>P!'<l'la4o 

·)2.• REUNUO REALIZADA EU 1Í celtos expendl<tus pelas requneutes, Regulamento. · pela Ooml&sf.o. . • . 
. DE llJ!:TEMllltO DE leaG. declara o relator ..,. clesa;radovcl e O Sr, -li.' - declatllo que, . Nada . mais havendo,. que . tratu', 
~ ~oso fNrer compa.raç6éa. mas· os embora não. tenha havido, att agora_ encerra-se a teUniio ·da~ quRl, eu.* r ISob a prestdéncla do_ Si-. AI)O!Onlo funilton&rlos constantes Ih\ lt>t:> nl· !10clamações contra .., promoÇlles an- FranclBco Soues· Arru<l&. ~tt.rlo, 
l "Malea.- Pre&dente,.: -presentes .. os Bn. pUoe se ·.llPtesentavam com :matnt so- tertcrmente- realizada!. déntro õo c:rl- lavro. a presente ata. qu_e, llmO 'te~ 
~~tval.4o Ltrna.. 1.4 ~o, Wreiwa ma de trabAlho.s. melhores elortos de térto determinado :Pelo. F..sta.tuto, tsur- e.prova.da • .e.rt assiJul.dll. »elo sr. Pre.­
\ .C'avalca.ntL, 2.• Beere~. CIU'toa _.. chefes e notas màxlma.s 11ós Jlo~ ~ um !ato novo aue. & seu '-l.'er, t:ddente. 



''ÁTA DA SESSÃO ESPECIAL:, 
EM 18 DE SETEMBRO DE 
1956, COMEMORATIVA DO 
10.• ANIVERSARIO DA CONS· 

. JITUIÇÃO DA REPúBLICA. 
- :PRÉSID!WCIA DO SR. APOLONIO 

SALLES . 

As 14 horas e 30 minutos acham-se 
preSentes os Sr.s. Senadore~: 

. Vivaldo Lima, Ct.mTw Mello, Prisco 
. dos Santos, Alvaro Aàolpho, Rerny 

Archer, Assis Chateaubr1and, Ma­
thtas. Ol1f1'1tp-lo, Lt3onidas MeUo, Ono­
lrt Gomes, Fausto Cabral, Fernandes 
?rávora, Kergtnaldo' Cavalcanti, Ge­
orgino At,elino, Reginaldo Feryw:n~es, 

~'Ru-y Carneiro, Argemíro d6 FtgueJre-
do, Apolônio Salles, ·1fovaes- Fílho, 

· ~orbas A-faranhao, Ezechias da Ro­
cha, Freitas CatJalcanti, Rul Palmef .. 

· TO, Júlfo Leite, Lourival Fontes, Ne .. 
vu da Rocha, Juracy Magalhãts, 
Ari . Vtana, Sd Tinoco, Paulo Fernan­
des Tarcirlo Miranda, Alencastro 
Guimarães, Caiado de: Castro, GUlJer .. 
.to Marinho; Bernardes Filho.._ Bene­
dito Valadares. Lfma Gu!mar4es, Do~ 
mfngos Velasco, Coimbra Bueno, 
Co:tta Peretra, Sylvlo Curvo? João 
VflltlilMas, FJ!Into Milller. Othon 
Jtilder, Gaspar. Velloso, Gomu de 
Oliveira, Francisco .Gallottl, Saulo 
Ramos, Primio Beck, Daniel Krteger. 
lll'em de Sd (49). · 

e 03 Srs. Constltu!nt<s d• 1946, 
convidadO pela .Aí esa. 

:Hereu Ramos, Hamilton Nogueira. 
Dario Cardoro e Ismar de Góes. 

.O SR. PRESIDENTE: 
. De acOrdo oom dellt>eraçiiQ do Se-. 

na.do em conseqüên<:ia de requeri· 
ment'o anterior, a. presente sessão or• 
dlnã.rl& tem como· ünlCX> objetivo co­
memorar o prlm ~rro decênió da cons­
tituição da Repdbllca. Assim, -\Qdo seu 
'klnpo será dedicado ás homenagens 
à Carta Magna. do pafs e aos C()nsti­
tu!nte.s de 1946. 

Tem a palavra. o nobre Senador Ne­
ves da Rocha.,. pr!meiro otador ins­
crito. 

O SR. !lEVES DA ROCHA: 
Sr. Presidente, cedo a Palavra ao 

nobre Senador Cunha MellO, Presi­
dente da comissão il e Constrt'Uição e 
Justiça. 

O SR. PRESIDENTE:" 

Tem a pálavra o uobre sena.dor 
cunha Mello. 

_00 SR. CUNHA MELLO: 
(Lê o seguinte discurso) ~ sr. Pre­

sidente, ~omemoratú, hOje, os b~ast-­
Jeiro.s. povo e GQVêrno, UJ!l decênio de 
existência da constitUir;~. de 1946. · 
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. tos anos, não enoontn\.m sJmllare.:~ no 

Mun-do atual. 
A nossa nov& coustltulç~o de 19~ 

surgiu no momento ampjcloso em que 
a. segunda hecatolne n1undlal, -vencidas 
as fôrça.s do Eixo, .vinha, apa!'ente­
mente, de terminar. Surgiu ademais 
quando' vínhamos de ter, n~ pró:~mo 
Brasil, um. colapso no nosso regmw 
de legalidade . de dez anos. VIDha- -
mos duma ditadura, ecubora dum sua~ 
ve ditador. 

Dizemos aparentemente ter. termi­
nado a referida hecatombe, que tanto 
comba.líu o Mundo, porque, tmbora. 
livres dos seus horrores, ainda, h(lje, 
·não usufruímos as esperanças c ~ 
tra.nquilidades duma pat: duradoura. 

Ccmpre-endunos, talvez, tarde de 
mais, que o pseudo aliado ontem, 
contínus.ria a ser o grande e mais 
tetnivel adversáriQ de todos os regimes 
democn\tioos. · _ 
~o um código de ordem sOCial e 

polltica ~dum povo, disciplinancto o 
exercido dos poderes dum regime, uma 
Constituição dêve ser também um ver­
dadeiro cateetsmo da na.cionalidad~.:. 

Não só devemos respeitá~la, mas, 
pelo exemplo de obedecê::-la, nós todo.s 
h«nens públicos devewos incuti-la na 
eonsciêncla do povo, ellSinando comu 
respeitá-la.. 

Uma CorustitUição é e<:mo uma _prea~ 
mar onde se esprat2.01, amortecendo, 

· tôda,s {tS paiXões. em beneficio ela o r ... -
dem e do respeito ao prindpto de 
autoti<ia.de, em 'alto sentido coletivo. 

ttealmente, observando a expê· 
rlência das concretas disposições 
con.sUtuckmals h~tórtcas · ou po~ 
sltivas, pod~~.se facilmente veri­
ficar como é Jnsuficiente uma 

.... consideração que leva em conta 
a~enas a indicação da Constitu~ 
çã.o formal. objetivando afirmar 
a existência do lnter&se ~"Pela re­
gularidade constitucional, C()tno 
1nberêsse-motivo- ou fundamento 
da forma normativa em que se 
acha consubsinciada a. gar:1 ntJ:l 
constitucional. 

O regime rígido da Constitui­
ção !sto é, a presença de um.t for­
ma constitucional não oferece p,)r 
si condição suficiente nara. fazer 
aparecer aquele inter&...~. pa::n 
descobri-lo como necessidade de 
proteção e :sim'que a conesciéncia 
coletiva. aplicada à formulaçã.o d(l 

. direito nele se apropria e lhe dá 
expres~áo jurídica, tutela.nuo~a 
através de in.stituOOs concretus e 
da e.'>trutura do sistema norl'lati­
t·o. E deve dizei-se que não é s•.z­
tlciente pela sirnples ra~ão que é 
comum a hipótese da existência de 
pondendo a categoria dii fllnsli­
tuicã.o· formal. isto é. do r~~me n'e 
rigidez. noo :.mTP ... c;t-:Uir<ll' 
ntamte.:;~,.aç:.o evtaente doe instltu ... 
tos que. sejam qualificáveis c,)l"lO 
garantias constitucionais. f:~lta-
llles a· e.sttinsccação juridica que 
se faz nece.:2;ária par11 r3·~~~J1.1.:~ 
cê~los existentes no plano do di-. 

l'eito; falta-lhes evídenteniente o 
interê.s.re que é o ;;eu m~%rato 

material •'Obra cit..a.OO. fôlhas 11 
e '12). 

O 511. _Pl\ESIDE!!Tf!: 

Tem a. ·palaVra o nobr~ ~enadol 
Neveb da. Rocha. 

O SR. NEVES DA R_OCHA: 
(Lé o aetruinte discurso) ..!.. • stJ 

Presidente, Srs. Senado1·es, 
Aconteciment-o àevera.s auspicioo<l 

pa:ra a Nação br.asiiema. se com~moru 
neste dia - o t.t·an.scttr.so do primeir~ 
decênio da coostituiç.i-o FeaeJ'a.J. 

.Pletisa:mente hã. dez an\JS r..assadQ~ 
nesta data histórica - 18 de tOetem, 
bro de 1946 -- a Assembléia Cônstin 
tuinte promulgava a nova Carta 
Magna que deveria reger os destino~ 
t~.o Pafs. ; 

Cabe-me,' nest-e momento, Sr. Pre• 
sidente, a. insigne llonra. à e falar em 
nome do _meu Parttdo, cujo apareci-. 
mento nQ CenáriQ politico nacional 
cowtitui um dos fel~ ue ma 1 Ol' 
transcendência em tõda nossa história.1 

a peza.r de haverem os eét1cos e os 
ctei'nos descJ,ente.s das afirmaçóeJ mM-. 
culas das classe8 menos favorecida.& 
da fortuna recebido com sorriso irô­
nico a noticia d~a. criação, destl ... 
nada a prestar os melhores ~er-viço.$ 
ao Brasil. "" 

Jtsses d~rentea e nc-gadon$ também 
não admit!Ja.m a possibilidade de m~ 
entendimento harmonioso entre n• 
massas humildes e abandOnadaS, de­
um lado, e de outro oa .l!deres que 
haviam destraldado. a despeito de 
todas as torças adversas, a Jxt.ndeh·a 
doa .suas reivind1cações. 

'!'rabe.lho de· dlsolplln•, do ordem, 
de meditação, na sua teitlU1l, no ·seu 

cumprimento. uma. CQ.nstituiçá-o é a 
.ra.zao de .ser de qualquer organização 
poHtica e .soctaJ. 
_ Sem ela! es.sa Qrganlzação não exls­
t~; sem e a, nAo sobrevive. 

Surgindo ocmo tênno a um ·colap­
ro do rios.so regime legal, a nossa 
CC~tituiçâo, no.s dez anos que, hoje, 
atinge, já Viveu dias scmbrios e tu­
multuosos, Res.tstiu, e, afinal, venceu. 
Aliâ.s. à fortaleza. de espírito e &'i ene.r­
~ia.s d\lDJ. povo, sé aft'r.em· e se afir­
mam no-" tem}X)s de luta. 

Ruy Barbosa o mestre escola, o 
pregador, o znart.tr da constituição de 
1891; o guerrilheiro incansável, sem­
pre de tenda armada contra Wdos as 
que pretenàeram violá.-la, oomo ctis~ 
se o Sr. Homero Pires. ~screveu: 

Sabe V .. Ex.s,. Or. Presidente, que 
p-esava .sõ:O.r~ 02 ombro~ d'l opera.ria• 
dq naclona..I, noo albores da República, 
como !ataUdade inexcrilvel, a cruz de 
!erro, . até o '3. de maio carregada 
pela legião desditosa do.s escrav.cs,. 
mM que esse operar~ado não tarda· 
ria. ~m repelir, um::~. vez que se ia. 
fonnando a consciência de seus direi .. 
ta, e .de seus devere.'$ ·e uma nova 
inentalidade, de l)ci)Ido com a evolU­
ção nadonal, em fa.ce .nesmo d() 
exemplo dcs lntigl'antts ew:op~us. 
cadn. n':z mais numerosos e tsco­
lhidos. 

Já vlveu a noosa Constituiçã.Q atuar 

"Um-a. ConstituiÇão, s<th.·o a hi­
pótese _da vitória duma revoluçâo 
socla.l, será sempre um.'l ft)rmuw 
de equHfbrio e tranzação €ntre 
ideais, oorrent.e,<;, e int~r&""""·" •1\le 
atuam num determinado meio S<>­
cial". os dias agitadas de duas campanhas 

pre~ictencia.is. E, o que é mais assi­
nãvel, r~ístlu a. dois golpes de Es- ·Uma <:üdificação, diR~ o gJ.'n.nde 
tado. um. dêles. certamente, grancte apóskllo da Constituição de 1891 ia~ 
mal, rnas praticado na própria defesa. mais pode ser D. expteEsã-o r bsoluta 
do regime, mesmo em benefício Cie dum sistema, a vit-ória. ex~lu~iva àc 
&Ua con'li.nuação dentro do.s quadros uma doutrina. · 
legais. . - Instrumento de e.s~êr..cl~ polítictt, de 

Se não fôra a nossa faltà de orga- estabilidade e de equHbrio ctmc it r~ 
nizaçã.o política, a.s nossas sucessões tas em luta e._ interêsSe.'i em .ho..jue, 
presidencais se processariam ccmo atos uma constituição é uma obra de tro.n­
norma_is do regime, do exercício do sigência entre êsscs escoP.1c.e. 
sufra~Io univ~rsal, e, náL t'OOl as per- E' essa. obra de transigência sobre­
tubaçoes que lhes têm. sido peculJa~ tudo uma. Obra de pregflçáo cívicn de 
res. ~ organização' política e social . 

Essas c ot1tras perturbações, em 
parte se explicam, mesmo se justifi­
cam face aos desajustamentos d'e nos­
sa atual Constituição ao athbiente em 
que vivemos. E' evidente que temos 
como a Lei das Leis do regime em 
que vfvemos, um diploma mais evolW­
do e adiantado, que nosso estado de 
civmzação requer e reclama. ~ .. 

Deve ser um cotn'IJ a.Justamento d~­
quno qüe sonlos e do que poctenw'; ·ser, 
sem saltos de uma evolução par:t n 
qual ainda não c.st:unos ada~tactos. 

Sr. Presi<":lente: _.., 

~ conhecida a famosa exor~tJção de 
Sarmiento aos- argeut!:los. exorlt.!lçáo 
sil;ttetizada nestas pala~ras: "Se que .. 
rew progredir e el-~var ·wos na c:omu• 
nháo jo.s pc-VC!\: livres n:~ndll.i v!r fmr• 
g1·antes ellropeU.'I potgue. êles fiÚO p-:!da-
ços vivos de civili?.açao". • 

O cert() é que, ~'2';!t;S.S :JI'l l~tsenvol-. 
víment.o -de nossas indÍl'sh>,,r e da 
agricultura, no flor.es<mnento df' u:nu. 
comciência cívica nõ ~,.ra~a.lhadr•r na1..t 
clonal, ao aperfeiçoamento dos meto ... 
nos de trabalho e mc:::tho··in àt...f oouri 
ú.icões de vida d~.sa ci.1.>Je !Jbür.iosa.. 
t:r.; hrmou o trabálhi.;l.~1'J h>:asi!eiro. 
O exemplo mrüs be~o tem Oe cindo 
l12SFe <:sp·<tv de ordem t~.c c cnrac­
tt·!za. em tôdas ftS .suns r::::ivindír·l­
ções. orx:ndo sempre barraQ'em in­
ü·nn.sponivel aos P1"e'i:'OCÍr08 1,"lS ngna .. 
cães. Que já niio se -:ontentam em 
insuflar a discó1·dia entre o caoital 
c o· írnbalho. mas t::ntnm ~<v·ar rihi_~;­
mos entre ·os trabalhadore.:; r o ~­
tado. 

Não se pode negar. p-Orém. sem 
As constituições a_pós guerra, assim 

conhecidas as que surgiram depois de 
1918, por fatores ao !!lcance dos mais 
bisonhoS observador-es dos ácom . .:1- Serio Galeotti, no .seu trabalha -
nentos politioos mundiais, _caracti!ri~ "La Garanzia Constituzlonale" - es~ 
zaram-se por dois traçor. ·predomlnan- creve un.s concéitos, .que nos ocorre 
tes: _ são 'muito amp\as e têm tldo recordar nestas palavras, com as quàis 
pouca duraçfu>. A amplit~de foi um registramos o primeira ·decênio de 
imperativo da ãncia de maior segu- ·existência da nossa Constitu!çãn : 
:ooça e ·esta-bilidade das- garall~i.~·.3 e 
llbel'dades individuais, em todos' os 
:regimes: politioos; a fnst.abilld,?de, .uma 
decorrência rla evolução do choque 
entre duas civilizações: uma, lutando 
para sobreviver, outra, par.a. sobtepu­

Dez nnos de existência d'.ln~a :on;:;­
tituição. significam dez anos ·.h. rea· 
firmação dtl n(lsso reglln~- te:l! .~rú.ti­
co, o üníco capaz de reali?..'t.' ns nspi­
rações de liberdade, ct~ justiça de !e-
licldnde de todos os p,n•os. . 

Dez anos de vida cl.uma C'omtítui .. 
ção exprimem a _renfil"Y:.ação e a ~e­
gul'ança dos -direitos é ,5ara.nti2..:i I~tdi­
viduais do pOvo brasileiro. 

·omete:r êno hist6J·ico ilnnerd()áver e 
s-em praticar chuuo:-osa in_justica pfto 
!':e pode neg-ar. repiturna.s. ne.:;tn hn••rt 
festiva da comemoraG.ãO do .a-dvento 
da CDlL-"Lítuicão de 16 dt Setembro 
de 19~. a in'fluência. a bem dizer de~ 
cisiva. que teve nes:a tormociio e 
nesta ac!encão do c·m·ciro pátrio, a 
o!·ec:.'!ro e saudoso Pl·e.sidenté Ge­

De~ anos duma Constituição. uo.is tulio Vargas. de quem no futuro se há 
dQ que o simples temp.:J decorrido, po- de cilz~r que a crlacflo du~e- Pnrtióo 
dem dar-nos a esperança de que, rca~ 1\)J tltn- dos maior~s servlt~GS por êle 
lizanào a sua vocação de Hhe!'dade, o prestad-os, à Nação Brasile-ira. . 
seu senUdQ de ordem de resiJeito à Devo confessar. Sr. Pre~Mente (Jl1€i .· 
autoridade, o povo brils~!eí~o (;Ol;stroi sómente p<~r uma cathrante t:entileza. 
um Brasil. digno do amor àe todos dn emip~nte colega .senn·dor Cunha. 
os seus- filhos e do res;:Jelto do MMndo Melo. um dos m"l.is Y..tilhantes e!emen-Jar. 

As Constituições rigidas suceder~m 
a& Constituições flexíveis. A longevi-~ 
da:de das Co.nstJ-tuições, a sua estabilt­
<lade, dia a. dia, passaram a ser me­
nores, O exemplo do. Fl'ança, onde 
há a mais velha. Constituição escrita) 
da Europa. e o dos Estados Unidos., 1 

cu,Ja Carta 1\·!agn&1 terÍ't. qüàs~ duzén- ·. 

"Ao tratar ainda da condiçã.o 
subjetiva da. existência do inte·· 
1·~ assegurado na garantia oons. 
titucionaJ Jlâ.o se deve concluir 

. npenas de maneira abstrata da 
aplicação, do esquema conceitual, 
elo ·in~rêsSe como ·relação, mas 
sim para satisfazer a neces.sidnde 
dé harmOnia lógica ílustra-se tam­
bém o outro têrmo dâ relação 
uma vez que a abstração Ilógica 
desde que não seja viciada no 
seu processo encontra uma pro­
va exata na realidade n que ela 
vma. distintamente cQnhccêr. 

Sr Presidente: to.s do no,ssp Partido com asscnt() 
O · · d h · é d 1 ta m ne~ta egregut Cas::~ dt; Parlamento 

~ dm . <' • ?Je U!~n, t.a ~!li~ ·.e _ Naêronal me cabe pronunc~M ues'3. 
que uo.s l egostJamos ~J lo'i nos lllaSI lmodi!stn ora cão. no enS€1.11 de ehm6·~t 
leiros, pela llberdade que temos. u.su- tíd.e tão gratn ao espmto .lu::. bro.3<;.~ • 
fruid3 e peJa segurrrm:a e es.tab1hdo- lehos "' 
de dos no:ssos .ctu·mtos e gar~ntins m- A tarefa set.a me'l:ho~ comPUrl.1 -a : 
diVlàUa!s (IIJmto bem. m.mb hem (qualquer dos m.~~·~ Clil'panhe.ros·il3~, 
Palmas, o orador é Ctl11lJ11'<Jnenlo!fe~.). , :·. ;~:~;:;~ntn.cão oJ .,t: J;::n-:..cad..,, rnt2m.a··' 

.) 
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íl'v-ique, não senú:.J t:zfl ~u:-h.fa e. &l.m, os cidadãoS, para. que se unam numa.1 elaboraram, a transform'al'am em es- tou ·as aspiraÇÕes - e nem poderia 
um humilde ent;.:cl~le!:~, na \'erc~ade, perfeHa ·conjugação de esf()!'ÇOS,. no tatuta..-fundamental da República e a deixar de adotar- as B.spin':l.ções tra-
80.3 homens da. l.Jireito melhor caberia sentido da garantia e preservação do t~m defendido com a serenidade e a. balhistas que levavam er alm~t daqueles 
!falar sôbre problemras jurídicos e regime, sob cuja égide continuará a fmneza características dos verdadeiros que pretendiam uma igualdade demo­
sociologicos, cujas .soluções mais de marchar o Brasil, o earn'inho du pro· homens de estado. crática; é cons~rvadora., porqce can• 
perto_inter€ssam à Naçáo. . miB&>r futuro que lhe está reservado; Era. o que tinha a dl2:er. (Muito servou aqueles direitos sagrados ctaa· 
' Mas desde que e.ssa foi a voz de creio firmemente nos seus ~loriooos bem; muito bem. Palmas prolongadas . . Cartas de 91 e 34, copiando a De .. 
e.omando, aqui estou, Sr. Presidente, destir1 o.s1 Quando me detenll:o, a O orador é cumprimentado). claraçpão de ·Dire-itos da Constitui• 
'J)aia dizer à Casa e ao Pais aue o observar o pano:;ama da vida nacio- t;áo Franoz-sa, porque a liberdade, 
Partido Trabalhista Brasileiro não p.al com os seus surpre.ndentes aspec- O SR. PRESIDENTE: disse Sampaio Dória, é um sôpro qua. 
abre mão da primeira linha entre os tos, por vêZ€S focalizados, sinto· que dá vida às Instituições perduráveis. 
que se regozijam com as oomemot·a- existe runs. aloma protetora ~ dar Tem a palavra o nobre Senador Essa . é a obra magnifica e magis-
ções desta data., firme, ao lado dos vida a todos os nO'SS()s empreendimen- Daniel Kt·ieger," ~rceiro. orador ·ins- tral do.s constituintes de 1946_. Não 
que se têm manifestado sempre no tos, e da qual dim.ana uma forç~ IniS· crtto. tinham· éles - a.s.sinalou~o c~lm mufta. 
propósito de defender a Con.stituicão teriosa que no.s vai impelí.ndo pa.ra a precisão, o eminente Deputado Nestor 
das refregas que porventura invistam f t d t'd ntín•M O SR. DANIEL KR!EGER·. o t · lí ·-- t e.ontra ela, procedentes, como dizia ren e, apezar e o as as co o - ua~ e - nuss o cria-uora; sua arefa. 

·cias que nos assoberbam. era, .sobretudo, reali~r uma obra re~ 
~uayntesBardboo scae'·u~e qualquer d.os qu~- E' que vivemos sempre· aniffi:ado.s (Não fOi revisto pelo orador) tauradora. Era resta~u-ar as li'"Jerda.-
,.. · .....---..-.. id 1 "- t"d fazenJOS Exmo. Sr. Presidente, Srs, Senadores, d ~ d'd f da b b Falei em Ruy, Sr. Presidente, co- pew s ... premo <ea ~ ...... o c... 0 1 es !-'"'r 1 as, o u.sca s e o utt."l ra-

1 be d Pá\ i ]S• " e 0 1·deal 0.1-S. onst tuintes que nos dão o d•o m s u 1 h'l'D brasileiro e, expecialmente, ooma pe o m a r a, .po 'lu ........ a q e r~nasc am, como rena.sce 
é a. alma de ,tôdas as realizaç<J:es, Prazer da sua presença. e o prazer da o sol, depois de tôda.s as noites. 

ba;~~~'m. pod~râ. D.o Bta.sil falar em nama. sag:-ade. que nos Uumma e ~ua conviyêncla, demonstrando a uni- Essa Constituição, apesar rlos repa ... 
be d fortalece a viva fé que não nos abaJl- ande poJitica do Pais e que o passado ros que nos po.s.sa merece:, é muito 

democracia, liberalismo, li rda e, di- don" e nos transmit.e a est"V'rança de te _entrelaça ~om o presente e marcha ampla, muito analitica. .. _muito mlnu-r'eito, Justiça, defesa e resguardo da "" ,..,., p 0 . 
Bobe::ania, sem . que logo lhe surja, alcanCanno.s dias melhores pam a ara ptOVlr · 1. ciosa; deveria indiooutiveJ.t4ente, dei-
como se vivo estivesse, -êsse lidador nacionalidade. A bancada O~siclOnista com assen- xar ao Poder Judiciário, como fize .. 

· d No ánimo de um povo Que· ~ão se t~ no Senado, mtegr3;~a pelo Partido ram os norteamericanos, a. missão es .. 
lntemerato, máSculo, e anrma 0 em a"'"te pelas vicissitudes haverá sem-pre Ltbe_rtador e_.pela Un_Iao Democrática pecifica de desdobrá~la.. Mas ,...,.,;m não tódas as sua.s campa.nhas por um u<>- N · 1 d · -....~ 
sopro divioo qu~ lhe dava, ainda. em lugar para ns nobres e generosas a~~ aelona, nao po e~ta, ~m desvin- procederam os Constituintes de 1946; 
vida, uma auréola. de glória e_ uma piracões capazes de eonduzf-l~ à fi- c~lar-se das suas or;gens, sem repu- e tinham profunda razão para tanto. 
fé inabalável na grandeza E no futu- nalidade nàtural do seu curso histó- dlar a. s~a cpoperaçao, sem n-egar o Vinham êles de uma noite cal'.ginosa, 
ro de no.ssa terra. e de nossa gente? r:co. ~u ide<:hsmo, sem rei?-egar a sua pró- em que o direito era uma 1icÇão e que 

Ruy a bem dizer u autor da cons- o Brasil sob a proteção dM garan- pna razao de ser, omitir-se nesta so- o poder uma verdade. Quiseram êlE>.s, 
tituiçã'o de lS9l, que serviu de alicer- tias constitucionais ·percOl_Terã br.pà- lenida~e em que,_ ~ntre sentimentos assim, especificar e enumerar tôda a 
ce à formação do Brasil novo; Ruy, vidamente a trajetória brilhante 4ue e emoçoes contradltorl~. se comemo-- série de direitos, para que oS homens 
0 que se· bateu tôõ.a a sua vida na o conduzirá à meta almejada. ra o décimo aniv-ersário da Const1tul .. dêles não se visse privados, porqu-:: os 
defesa. dos prencipios cordiais do re.. O persistente esforço dos seus filhos cão da República. _ julgavam necessárioo à Vida em so .. 
gime que ela havia plasmado; Ruy, o será premiado pela aleluia de uma Há onze anos, Sr. President-e, a na- ciedade. 
que saiu a campo, de novo, na cam- pâtria forte que em si mesma en- ~ã.o brasileira, impulsionada pela sua Mas, Sr. Presidente, e Sr.s. &nado.­
panha civilista, quando êles pe:-:i.cli~ -::ontrará todas os motivos com que tradição jurídica, empurrada pela sua res, uma Constituição não ·é, a.pP.nas, 
taram sob a ameaça, felizmente pas .. se engrandecer cada vez mats. cons- formaç~o jurfdica e estimulada pela um corpo de doutrinas; não é ape­
Mgeirá das ambiçõeS' e do militariS- ciente do que é, e do que possa va- vitória das fôrças democráticas, que nas, como ·define Pedro Calmon, a. 
mo; Ruy, 0 paladino das gra~dt:s ler. tr:iu~ava ·nos céus e na terra, no su-prema. lei, que fixa as normas de 
causas, cuja vida, no dizer de Alcmdo Por fsso mesmo as dificuldades ar e nos campos em Que se disputava Govérno, que discrimina os direitos 
Guanabara, pOdia Ber simbolizada }J'Or transitórias em oue .se debate por a. primazia da Uberdade. individuais, e que estabelece as con1:. 
uma reta traçada -entre ·a Liberdade vêzes. não deverão arrefecer-lhe o Nessa época, Sr. Presidente, domi- p·etênclals e que assegura a ordem. ru-
e. 

0 
Di~ito. Mhno, servindo antes; de encoraja~ · nava o Brasil e pretendia $Ubjugá-lo prema aspiração da paz. Uma Cons-

. '\ mente e de est!n:u1o. um re·gime totalitário; m.as, mercê de titUi.ção tem que ser sentida e viVl:da.; 
Que nést.a hOl'a. conturoada em 9-ue Continuemos) pms. a trabalhar, sem Deus êle não resistiu ao esfôl'Ço dos porque, se não, é .um repositório nis.. 

"Vivemos paíre sôbre os v.erd.adel.l'oa desalento, pelo supremo ideal que nos corações, nem à bravura da. cons- tórlco e nunca uma alavanca que do ... 
pat:-iotas o reu espírito luminiso, a guia e nos sustém. · ciência. dos brasileiros. E convocoU-se mina, que restringe, e que díscipuna. 
orientar o caminho seguro que sem- ContinuemQs a orientar a fôrça nêsse instante precisam-ente há ozne o supremo fundamento d9.! Nações, 
l)fe se traçou e seguiu íntimorata·· i.ndestTut~ve1 dêsse ideal que nos im· arws, a COn.'lÚtuin~ que deveria dar. que é a .soberania politica. <Multo 
mente, alcançando, mais para a ?-açê.o pele a caminhar resol~tcs em busca a unidade, qu-e· deveria est-abelecer a bem). . : 
dO que para si mesmo, l-ouros· 1mpe~ qe um grande destino, 1dea1 QUe sem.. Ugação do presente com 0 passad-o, A n-ossa Constituiçâ~, Sr. Pres~den· 
recíveis, com a fulgéncia do seu gê- pre nos aní'?OU. na paz como na porque há mais de um século. Senho- te, está ai. Se ela nao é perfeita, e 
tüo previlegiado, elevando bem _ttlto guerra. nos dtas ~e triunfo ~orno nos res Senadores:, os nossos maiores _ha .. eu o crei?,- e.pezar dela~ ter melho .. 
o nome da Pátria. para n. qual v1veu. d'as de provocaçao. viam instituido um regime que se rado mmto a Constituição de 1934, 

o seu nome e a sua obra pernl·lrle.. Ideal p€-rene e im?táve) que se lns- baseava na liberdade e na justiça. ~rque restabeleceu o senado na sua 
eerão. eternamente na ·memória dos pira nos supremos Interesses da Pá- Nesse fmpeto que não podia ser do- pnstlna grandeza, deu-lhe aquelas 
pó&toer~s, pomo jo:nalista, orador, de-- ~ria, que de nós ~xige continu~mos. a minado, n-e&'ia 'corrente avassaladora, prenogatlvas que. não e·ram de favor, 
macuhsta, poliglota ~ jurlS~a. (!n!un, tns~rever nas nágina.s da. .nossa l1IS~ que não oodia -ser contida. surgiram mas qu~ (!tam .direitp seu e, ~obretudo, 
como un1;a criatura predestmada. tór~a os exemplos de dl~mdade e de 08 Constituintes de 4S. Tinham êles, eram. UJ!l~ a.sp1ração da Naçao - essa 

A sua vida. fo1 un, exempl(, d~ _tra· (civiSmo QUe nos legaram os~ nossos como dever prlmárjo " restabelecer constituiçãO, levou, através da cota dq 
balho. de cultura, doe. té, de ewlSrnO antet?assados. A nossa geraçao, tem no pais o'imnér1o da democracia, q\1~ impôsto de re-n~a. aos mun~cipios lon~ 
e .. acima doe tudo, ~ hberda~e. de que na figura e no -pens~mento de !tUY exige requesit'os essenciais, como se- giquos do BraSil as possibilidades de 
fio no Bre.sil a mais per!etta encar- Barbosa um manancial de ; ensma .. jam 0 consentimento dos govf!rnado.<; uma vida mell:10r; asseguro~ 1\f.} ~or ... 
nac:ão. mel?-tas de imperecível fecund.dade. na investidul'a, 0 conseDtimento dos d~te do Brasll em três. dlSpoSltiVos, 

Ruy BarbOSa Sr. Pres\dente, ~ria Stgamos~lhe o exemplo. governados~ no exercício do poder e verbas, fazendo-lhes Justiça para que 
hojE um dos seus dia& mais :f€l1Z~B . Eis, Senhor Presidente, o que me a responsabilidade do govêrno pÓr- elas pudessem competir com os Esta­
se aqui estivesse a ocupar esta tri• ea.be dizer em desobriga do,mandato que sem êss~~::. tl'ês prlnciplo.s funda- dos do Sul, mais abençoados ~la na­
bnna, como o maior dos SenadorE.S QUe me fol cometido. m-entais não ~xl.stt 0 regime demoerâ- tureza e pelo _próprio auxilio dos Go-
da Repúblicu ~- na :;epresentação da Outro do meu Pa11Jdo nesta ... casa tlco vêrnos Feder~J.S ... 
nossa juertda provinCla natal - a o faria melhor, com mais cloquencia P ·i be Sr Presidente srs se- Essa Constltuiçao, poré~. não é 
Bahia - para falar a respeito,• da e e~udiçáo. . 0 s m . .,. · · ' · ele perfeita. P:rec.isa ser modif1cada, mas 
eteméride oue comemor::~.mos. e. repe- Nenhum. porém, digo .. o com s1_nce- nadores e S.s. Constituintes, a.~u s modificada por via das emendas. O 
tir sem dúVida como· advertência aos ridade. o faria com devotamento mals dre as u."nas de l94~sagr_aram, ~~m próprio Constituinte deixou à Câmara: 
estadistas e aos políticos que "as urofundo ao Brasil e à sua Consti~ t·t~0~· porquP i nos àve{am tumpaa de s~- e ao Senado o pOOe-r latente de oons-.. 
eonstituii;Oes precisam renovar-se tu1ç5.o. 1 ç 0 .que neg mcn e r titU!nte que a qualquer momento, pode 

r.a. poderem sobreviver.'" Pode a Naçá.o estar segura de que chamada d~ democrática, porque ~n- (!Steriorizar~se. 
pa Não há de ser relo prezão da de~ o Partido Trabalhista Brasileiro sa- cerra os prmcíp1os: tunda~e-nta1~ se~ De"emos, sr, Presidente, . e Senho­
sorctem, das invectivas .contra a eons .. berá passar da va.lavra P,. aç~ se esta G'i quaisát~~o pode -existir ~ma cart. -res senadores, fazer modlf1caçáo na: 
títulçfí-<l e tJS nue a executam quE da- constltu1ção fôr um d1a. nmeacada democr 1C1t. . _ discriminação das renda'G, poroue in-
remos ao Brasil dias mais I>Tósperos e ou tetlda no cerne de sua estrutura A Con.c:tltmcM d.e 1946 !1-§.o inova. i discutivelmtmte ficaram 0-s É!;tados 
feJ!zes. democrãtica. . no .. ~istenMI. -político do.,B-raSJl; ao c!-m- d~sprovldos de parcela .substancial. 

Há de .ser _pelo respEito aos seus M ma.Mns operárl~ ia formaram. tráh-o ~la ~=.e eonseno fiel à.s dire- nevemos todos dar aos Estados, para 
mandamentos. "Pelo exemplo ~os man- como~ disse, 11ma consciência numi- trlzes de 9l. Adota. e nem }lOd-eria que realizem em sua missão, eSsas ver~ 
rlo<>tBtio.s M oovo em todos os setoTes nada nâo só pela certeza dos seus delxar de ser assim, aqueles prlnci- bas que poderão .se:r um~ parcela do 
~ Vida TJ'Oblicn, pela nossa constância dlretios, mas, também, e, pr;ncfp~l· dios basile.l'es &='m. os. guais não se im'OÕsto de renda. Se assim n§.o pro­
e T'l-.1a nossa fé no presente e no tu~ mCJ:>te, pela de .seus deveres.' E como concebe uma Con.stit.mçao no niundo cedermos a. Federação será uma ficção, 
turo.' seu principal. dever depois de ·sua moderno. que é o am:na:o às clas:>·~s ocrque nÍo pG:d-em ~er autônomos os 

E .Eerop~ que se afigurar opOrtuno, integração na orde-m e no trabalho, trabaihad<:!rM, mas s~ fiha. 1ndlscutl- Estados que de'!Je""ldem da GO'Vêmo 
~mendn.ndc~a, renovando·a, melho~ e o de 'm.Qntar guarda ~omo solda.- velmen~ aos ~riJ?cfpl~S clás.<;icos que central da República. (Mufto bem) . 
ranc~-a. de acOrdo com as neces.sida- dos desarmados. mas vigilantes. às asseguram os. dn'€Jtos mdividusis, sem sr. Presídente-, ec;,tns criticas à C ar­
des imn-eriO&lS do regime pa:-a ga- instituições, espêlho da sobetania na .. os quais a Vtda não Vale a peno. de ta Matma: eu as· ft~.ço e-m Ba.rthélemy, 
:ra'nti~ ctãs instituições. cional, J}Ossc fM:er daQui a. afinnação ser vtvida ·. que di~ que as Constitui~õ-z~ nã-o de-. 

·com esta bandeira d~ ação, demo- categóric_a t\e QUe êste Part~do de que Sr. Presldente, Srs. Sen~dores, ~e~· vem merecer 0 ; ataque sist-emátir..o dos 
('crática venceremos - In. 1LOC Signo sou_ no Parlamento o tn~1s o~cnTo ve razão o grande jurista e his~ona- ~us adversáÍ'ios. nem o a:ooió in-. 
'Vffic~s. dos reoresentantes, ~tá umdo e coeso, dor P,;.dro _ca.lr:.'~:m, o.unndo aftrmou c~mdicional do::r seus n~rreligionários. 

\' p,~,c;, dias incertos e plenos de amar~ ao lado dos dema~s. par~ '!- defe.o:a au-e a Con<;tltmrtto votad.a pelos com;- Temes as vias l'!gais -· como já 
~ul'as QUe nos afllgem ê dever preet- e aperfeiçoamento das mstitUlções V'!~~ tituintes de 46 é avancada, é oonser- a.firmet _ para ·refnrm.á-la. mas. en-

"0 Qos oue ame.m verdadeiramente a gmtes. . vadora e é ~uilibrada. 1Ua.1mente ouant.'l não a reformarmos, devemi)S 
tria, · .J;otkr. q\l·M se sacrlflcaram os Glória, POl&. meus Senhores. à. Consp ela 1'""une e.ssns três magnffico.s · ea- re.sneUâ~)n. E· respeitá~1R ~bret\v'lo. 

!llnter-"'00-8, conc1amarem a to&Js.tftulçf.e e Glória também aos qne a racter1s.ttcs.s: 6 avançada., porque ado- com unç!io, porqUe. u ConstitulçÕ(;S_ 

\ 



Quarta-feira. n·· 

r~:r<Sentam o ordenamento Jurl<!ieo, 
do Estad'O, na fr~e expressiva- de 
Smend. Enquanto a. nossa. .não fOr 
modificada, nó.s temos que segUir, re~ 
ligtosamente, os aeus mandamentos, 

· porque nada há. superior à .suprema 
.lei de um pais, que é a Constituiçã-o_ 

A Constituiçã.o da-República, Senhor 
Presidente, sei'uindo a. tradtçQ.Q do à.i­
reito brasileiro, inscreveu, adotou, en­
tre os seus pct)tulados, o principio de~ 
roocrático, que vem desde os tempos 
da. Grécia que atravessou o tumulto 
das ci'víliz9.ções e se af:irmou na con.s· 

· ciência dos homens que aspi!!-am a um 
· regime ele liberdade e de justiç.a. 
· "tsses princípios, sr. Presidente, 

DlARIO DO CONGRESSO NACIONAI2 '(Seção 11) 

surgem a todo momento nos cami­
nhos dos que a trilham~ Portanto, 
Sr. Presidente, e Sr8. Senadore.s, 
Deus calculou o pêso daquela pedra 
para o esfôrço de urn só, mas não 
o estabeleceu para o esfôrço de mui-
tos.· _ 

Quel' dizer que a pedra detém a 
um homem que viaja. só, mas jamais 
detém aquêles que viajam juntos. 

teira. de ouvir edUcas. censuras ao 
govêrno. 

Foi o que bastou para que, quando 
articuladas, com insistência e ve~ 
mência, em dado momento. levasse 
parte da população brasileira à sen­
sação segura de desmoronamento, 
como se estivesse a. ruir o regime, e 
a sua própria estrutura ctisso fosse 
responsável. 

Contudo o que se esqu€cia naquele 
.momento, é que a revelação 'de al­
guns daqueles tatos porventura de­
trimentooos ao intérês.se público ~ó 
era possivel pelo próprio mecanismo 
do sistema assegurador da Uberdaãe 
<ie união. 

Setemliro de 1956 ,2573 

Tivemos desde que lndependcnfiell, 
até 1930 duas cartas Constltuelo. 
na1s, pluralidade essa mesma, decor• 
rente do alto motlvo da.· adoção elO 
regime republicano. · · 

se de 1930 a. esta p.a.rte, conhece• 
mos três ílistint<ls Estatutos básicos, 
tal se deu iniludlvelmente, a despeito 
do conooru;o püblioo - e só foi nos ... 
sfvel, além das injunções internacio .. 
na.is, porque se processava nefltes 15 
anos o ace1eramento da integ:raçi«> 
social de grande parbc da JJQpuiaç[O 
brasHeira, m-ercê. d-as lc·:is trabalhis .. 
tas. · 

'toste e3:fôrç,o · de r-esto noM.vel, 
obumbrou qualquer reação popular ao 
~girne discricionárlo de 1937. 

Escureceu, é ·verdade, mas não ob!i­
terou ~.ste s-entido de emancipação 
e liberdade que é o avanágí.o de nos-

êsses princípios, Srs. Sena.Q.ores, 
cumpre obServáwlos e cumpre respei· 

·tá-loo. Ma.s êsse dever, não é· ape~ 
nas ~do Poder Executivo; êsse dever 
é do Congresso, êsse dever é do Po­

. der Judiciário, êsse dev~ é da gene­
rabilidade do povo. 

Sr. Presidente e Senhores Sena­
dores - sem abdicar, porque isso se­
tia impróprio de m1m, dos ideais da 
União Democrática. Nacional - n6s 
deVeremos nos unir e nos entender 
para que possamos oontinuar esta 
viagem (Palmas) todos irmanados na 
defesa da Constituição da República 
pela grandeza dêste pais. <Muito 
bem; muito bem. Palmas prolonga­
das. o orador 'é vivamente cumpri~ 
mentado). 

A corrupção, por exemplo, parece 
grassa.r é certo oom maior vaulência 
nOs &sÍadoo sob ro.zime, de,mocrátlCO 
porém é o oonhecímento que se tem 
das irregularjdades, é a sua divulga­
ção é o seu deOOte, que cria a i.l.usão 
enganadora. 

sa. gente. . · · .. .., .. 1>--t 
E êle se manifestou po-r fim, f'." 

1945, ou antes disto - quando ;em 
pleno regime totaiitátio, o p<'VQ/ for ... 
ÇQU o govêrno a arler.u a caW(a. de· 
mocr~tfea, na liltima gQ.~. se• 
!ando P01' isto mesmo 11. mH( sorte. -

o~congresso deve respeitar a eons~ 
· tituição, proscxevendo as leia incons­
titucionais; oi Congresso deve defen­
der êsses princípios, evitando ru; das­
pesas .supérfluas, porque a democra­

. tJia. não floresce à. beira da miséria. 
J:toosevelt . numa :frase lapidar, sinte­
tizou ~ sentimento, quando a.fir .. 

-mou: ~·onde há necessidade. não pá. 
·democracia.". 

Portanto, Sr. P-residente, se o Oon­
·gresso Nacional, se o povo· brasileiro, 
.quiser conservar o regime democrá. .. 
4;ico, deve economizar e dar tôda a 
zua .solidariedade e Wdo o aeu es­
fôrço às medlda.s. do Govêrno que 
tendam -a. criar riqueza e prosperi­
-dade pa.ra o pafs. <Muito bem! Pal-
11I(UI), ' 

o Sr. Assis Chateauãrianã 
)3,ravot 

O SR. DANIEL KRIJ:GER - 6e 
assim proceder, o Congre&SO estarâ 
_n1ando e zelando, com extremos de 
.carinho, pela .sobreVivência do re­
gime democrá.tioo, o úni-co que eon­
t:ilia· a liberdade oom a ordem, a 
prosperidade oom o bem-estar so­
cial. 

Tenho, Sr. Presidente e Senhores 
Senadores, nesta oonjuntura dificU 
que atravessa. a Nação, o dever de 
dizer bem alto - porque falo do alto 
da minha oonscltmeia p~a. o fWldo 
do· meu coração - que nós nos pre· 
eisa-mos entendei' altamente e preci­
samos no.s compreender patriótica­
mente! (Mlito bem! Palmas) 
. Quem me conhece - eu que nocs 
dias turvoo de 1937 só tenho a glória. 
de ter passado pela.s cadeias do pais, 
junto com os criminosos· comuns -
sabe que disso não guardo ressenti~ 
mento e só me deslumbro pOr aquêle 
instinto superior que, na definição 
de Chateaubriand, é o mais morar de 
todoo 08 instintos - o amor da Pá­
tria. 

Tocado, Sr. l?residente e Srs. Se­
nadores, por êsse alto espírito, eu in­
voco uma dãs mais belas páginas da 
literatura n:ancêsa contida# no pre­
ceito magnífico ~-'amal~vos e auxiliai ... 
vos uns aos outros". 

Lanunenais· conta QUe um viajante, 
atravessando à tarde a montanha, 
fo! detido por um penhasco que se 
deslocara. Não tenho podiáo remo­
vê~lo, não po.lmdo passar pela es· 
querda nem pela_ direita, sentou-se 
agoniado e tr:Stt: "O que será de 
mim quando a noite vier, desarmado, 
sem alimentação e sem vestlmento, 
quando as fera.s sairem dos seus covis 
em busca da sua prêsa?" Quando es­
tava nesta meditaçã.o, chegou outro 
qu-e p:ocurou, em vãO, remover a 
pedra. Chegou um terceiro, um quar~ 
to, e, quando todo:; sucumbiam, ago­
niados pelo desespêro, um dêles lem­
brou-se: "Oremos a Deus, Pai co~ 
mum de todos nós, porque €Ie nos 
d-eve· dar a solução dê.sse. problema". 
E!! oraram. E aquêle que tinha pro­
pústo orarem, disse: "'O que eu, não 
;>Ude, talvez todos .. juntos, possamos 
remover". E removeram a ·ped~a. e 
:xmtínuatam a viagem. . 

O vi.ageiro é o homem a f.-Stada 
• a. vida, as dificuldades sã.o u que 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a. pala;:ra o nobre Senador 
Júlio Leite, quarto orador inscrito. 

O SR. JúLIO LEITE: 

(Lê o seguinte diScurso) - Senhor 
Presidente: 

De todos os elogios Que se possa 
fazer à Carta Constitucional de 1946 
- 'O melhor dêles -, é a ntir:n~çãÕ 
de que ela continua· viva. 

Viva, n!o apenas porque vige. 
Viva, pol'Q.ue representa, .sem dúvida, 
os anse1os, as tend~ncias, as Mper•:m· 
ças da lmensa maioria do povo bu~~ 
slle!ro. 

A Constituição de 1946, em verdade 
~ ainda um instrumento de luta. 

As dificuldades institll:cionats por­
que tm1os vivido nos últimos temtlQe, 
a. angu.sti.'l e apreensão em que h'á 
bem J)OUC? mergulhou o pais são o 
s1ntõmas mats claro da exi.:>+ência 
de fôrças mal conformadas ao slste~ 
ma democrã.tico de govêmo, 

Senhores Senadores. 
A grave crise polftica brasileira, 

hoJe. mercê de Deus, convalescendo, 
não result<Ju do · entrechoque extre~ 
mado dos organismos específicos do 
Jôgo democrático, 

ResuLtou, Isto sim, de despreparo, de 
transvi<?, da distorção psicológica, da­
queles que não . fazem fé na eficácia 
do regimem representativo de go­
vt'!mo, 

A democracia, Sr. · PresJdente é 
di!!cil. ' 

Ao contrário, aa democrac"as pela 
sua. eStrutma de fogo& cruzados, fil .. 
tra o irregular, d~minui o perigo, ate~ 
moriza o impostor ou o criminoso. 

As critícas, o debate, a diVUlgação, 
as luzes acesM, que nunca valham • 
porém, de armas. contra a democr~ .. 
cia, po:s que isto me&mo, êles consti­
tuem em um de seus melhores fru-
~. J I 

Foi o ,.grave equívooo em que quase 
mergulhamos. 

o mal não está na dívulgação do 
escandalo, mas no próprio escândalo. 

Sr. P1·esidente, o momento brasi­
le-iro pode ser sinWtizado, sem êrro, 
coma a luta. pela so~r.ev:vênc:.a e afir­
mação do pensamento polftioo da 
Carta de 194Q. 

A nossa Lei Scprema, acredita no 
povo - "todo o poder emana do povo 
e em seu nome será exer~ido". Os ti­
ran<Js arren.:gam o povo e o cu~pam 
de ignorância. . 

E' Jacques Maritain, êste adnür~­
vel pensador catól'co que. em se~ 1:­
vro O H<lmem e o Estado doutrma! 
, "Quem dtsconfia do pOVQ enquanto 

ateia a seus el-:va.dQs sentimentos e 
ao sangue popular. e defrauc!a e o 
atrai-oa. o pr:meiro axioma e ']Jre~ 
ceitp · em uma democracia é cur no 
povo, 

o srfrág:o é a or'gem do Poder. 
As eleições popu~ares não escolhem 

Q bem ou o mal. mas o certo. · 
o respeito a ê.ste veredito, é tôda. 

a fôrça, é todo o espírito. é tôda a 
razão de r-eg1mem. E' a sua suprema 
beleza. 

Enganam~se os que pensam estãr 
o 't>QVO alheio a taJs pMblemas. 

Enganam·se os <tUe vensam · ser a 
ncBsa vigente Constitll!(!âo ~penas 
um instrumento jurídico que se ocssa. 
desu-resar ou elM1r sem r.o~eauênei:a. 

.Aos eonstituiç~ têm uma alma. 
E a Carta de 1946. nasclda oomo 

nenhuma outra. de uma ~rerdadeira 
consulta popular, id-entifica~s.e ecrn 
a nação, radica~sf' aos· seu.~ mais 
l')rcfundos an ·eios. de f o r tn ::~ nue, 
leva o seu destino, e um fer'.mento 
a ela ou o seu desnrêzo é um golpe 
no p~vo e o escarmente. 
· Sr. Presid-ente: 

O .Partido Republicano, com a ~ ... 
p.onsabllidade de uma lont"a ntuacão 
no cenário politiCQ naciÕnaJ, nêste 
momentD em oue o Senaclo da. R,e .. 
l)úblíca pQr tôd-as ~ -::orrente.s aqui 
representadas reveN:!ncia a I&i MaJOl', 
qu•er afirmar: · 

As· excelências dos por.tos <:ardisfa ..,;.. 
dêste Estatuto: _ 

A pl~n:.. fe de ou-e ela representa. 
t') nensarnento d'l Na·:.ão~ 

A confian~a extremada em sua !U• 
Dflem.a· fôrct:l: 

A in3.balável crenca de QUe !i6 
Pelo S€u r.espeitQ, Qbedfê:wla e acg .. 
tamento, nod~rá conseguir o oa!! 
dias de pa_z e nrosnei'!dad~?. (Multo 
hem; muito bem. Palma3 pr)lÓnga· 
das. O orador é cumpr.mentadn)·~ O seu exercício, penoso. Transigir, 

eis o seu nome. ltefreiar, eis· o seu Sr. Presidente: A .COnstituição de. 0 SR PRESIDENTE: 
peso. 19-46. reflet-e, como nenhuma out~a 

Esta a sua fncompatibiHdade com carta Polít'ca que t:vemos, as reaiS 
os tirano.s. Os tiranos abominam a volições de nossa gent·e, pelo fato 
transigência. Os tiranos não Sapitam histórico talvez, de seus e1aboradores 
os seus impulsos e dogmatizam as terem saido d~ um ·verdadeiro pleito 
suas vontades. . l\Opular cujo alcance, profund!dade e 

Tem a palavra o nobre Sen':\dllr 
DomingQtS Velasco, quinto orad-::r 1m· 
cpto. -

O SR. DOMINGOS VELASCO .. Eles ·SObreelevam o regime quando lisura nunca tlnhamos expenmenta· 
a democracia sobreeleva o hOmem. do. 

1
. (Não foi revisto -pelo orador) _se-

John P. Roche .e Murray s. Sted- Colocado entre os diplomas cons ·_- nho.r Presidente, Srs. congre&'>istnll 
man em seu llvro recém editado tucionais mais avançe.dos do mundo, para nós, socialistas, a Con.stituil,·ão é 
"'The dynamics of democratic go- todaV:a., nem nenhuma de suas par~ um instrumento de govêrno; não de 
vernment" têm a. rara felicidade de tes com extensão inquietadora, disso- mortificação do povo, mas de vida. 
encontrar um jogo de palavras. há- cloÚ-se de nossa realidade conjun- 11:: por isso que em todos os DJ\)-

bU para definir a contingência m.. tural. mentos,. o Pà.rtí&) Socialista BrE.silel• 
trfnsica. deste sistema de gov~rÕo, · A const'tuição de 1946 no oue d!s .. ro tem defe-n<.hd{) a legalidade c.:mE;­
que, como nenhum outro, elt>ge como põz sóbre 'os dire'tos e garant'as in- titucion'<!l. Defendeu-a em 24 de agó& .. 
seu máximo valur e homem e a .sua dividuais, DQ que- estabelec-eu sObre a to de 1954, quando por um. goloe. JJe . . : 
dignidade. ordem econômica e social, sObre a ~a- depôs 0 Presidente da Repúhliêa· d& 

A Democracia, dizem os citado:3 mflia a edccação e a cultura, mun:u ... então; d·efel]deu-a em 21 de novem ... 
professores americanos. "é um siste- s-e d8.quela entevisão · adm!rável de 

d ê ti m novo bro de 1955, quarido novo· golpe de 
ma e gov rno baseado na realiza.~ qu~m abre a cor na a u fôrça apeou d'O Pod-er cut!"·:l Chefe de 
çáo · da falibílidade do homem, na Verá o estud!oro de ~_manbã. cnm Estado. 
crença de que r:enhuma pes)':oa ou . .a persnectiva e o alcance que o tem· Amamos a liberdade, Sr. Presiden-
pequeno grupo de pessoas possam po enipresta, a sintonia 011 meswo te 
pussuir a Verdade". sincrOnismo, entre o advento da · 

E' um govêrno de transigência, E' Carl.a de ·46, a .sagracão de seus urin~ Os doutrina dores da socialismo su.s .. 
um govêrno de opiniões. o respeito c.fpios, e o novo estáqfo-·da evofuç§o tf"ntam, com. muita propriedade, qu~. 
às dlvergénr.!as, o seu supremo va~ eócio eco-nômica que há oouco mau- se não há liberdade sem sociali.sruo. 
Ior. Uma das fraque.zas da DP.mot.ra- gu.~amas e em oue v1vemot:. também não há .soclalismo .sem ~tber-
cia, Sr. Pres~dente, lliD8 de suas .._ O vertkirns') d,esenvo1vimentr, eco- dade · · 
mais excelsas virtudes é que (l .govêr~ nõmi.co do Brasil onerado neste de- A liberdade que d'f:!fendemos nâ.<:l é 
no sob seu signo é um gov~rno aber- cên~o em que a renda nacional QUi?- porém, uma liberdade qualquer. Sa .. 
to. E' um govêrno em publietctad~. tunH~ou. não ~e nCÓ"' ~lh'"r::1r da!-> c1r- bemos, desde o~ dias agitadta de 
~oi o desentendimento dêste ponto ClHtstânciM an'tbiertai.5 e g;-et'atrt~~ 1848, de uma verdade dita por La­

batnlar por raigumas facçõe~ · da da vivo:-aci'i{) da Carln Comtttuc1o- cordajre, do a1W do púlpito de Not.re 
união nacional que recentement~ nos nal QU." hofo e."tomos R homenagear. Dame de Paris, de que, entre o torte 
l·evou ao mais angustioso pel'fodo de Sr. Pres!(hnte: e o _fraoo, a liberdade é que est.Ta,1-
nossa. l'ida. · Nto .so!"'!os um l:)af.s cu.Jo !!ôstn za a lei é que salva. Con.;lderamo.5 

Em verdade, o regime dlseril'l\má- 1 ~"i.or tenl'!,::. "'"' )_ rm tl\l:?:~>:!U":.,_. ttt:m- a melhor definiçã.o de Hbe.rd.ade nque· 
rio de 37 desabitou uma .~eraç5.o m- lpo. a instabilida-de const.1tucicnai. (la que ·l"JCB pa.:r.ece mau; simpát!t'a f'.. 

... 
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·JIIItil, a de que 6 o ·excrc!clo tralU!lll· 
f?_ do DJreito-. Se o Direito é, oontorme 
.iiefinlu Ferr!, • a .limitação neoessá· 
fia e reciproca das: ativid-a-des huma­nas. a fim de qUe possam coexlstlr 
~o meLo social, e-ntendemos que, com 
M transformações sociais, com o p"ró· 
prio desenvolvilllento da sociedade e 
" invenção de novas técnicas, que m­
~e.rem. pro!Wlda.mente na economia 
do pa(S., novos dirêitc.s vão surgindo, 
~ -êles correspondendo uma libeT.dade, 
$><>!.& a liberdade é o exerdcio <ran­
. QU!Io do Direito. 

. A constituição de 194ll, Sl', Pro· 
aldente, -surgiu dQ. apóo-guetta. Ao 
fvotá-la1 tinhamos duas intençó<'...s: a 
l>rilll!'_lra;, a ·de repor o pais deotro da 
sua ua.aição democrática- e a segun'· 
da, a de incorporar r..os seus textos 
&\á. novas conqUista.s humanas. 

.,..__,_ : Orélo, que dispOmos de Uma boa 
-carta COnstitucional, e qual cert.a.· 

~ ~~. d-eve ser alt-erada para. que, de 
fàt?t .. represente um instrumento de 
gov~-o. <Muito bem,· muito bem! 
~almas'prolongadasl · 

. 9 SR. PRE!iiDEIITE: 
.' Tem e. palavra o nobre Sen:ldor 
~~rgtnaldQ Cal·alC.a.uti, sexto ora.d:o-r 
in.ser!t.o. 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Scg!Ojl) 

A. eonstttuicão de 1934, ·pOrtanto, tinua, lmpávlda · e serena; eamlnha 
foi um passo nessa ·escada de con- para o futuro, não como obra impe .. 
quistas objetivas, representtmdo o reclvel e etérna, porque tôdas as coi· 
hiferi indispensável à. interligação en- sas humanas perecem e se modificam. 
tre o passado e o presente, que iria Senhor Presidente, nn.o tenhamos o 
ter como s\reedâ.neo iellz a Carta 1'0- complexo de!Sa beleza eterna. JUl· 
litica d·e lW-6. guemos tôdas 05 coisn.s hun\ana.s ccr-

Deve par~er que o Presidente Ge- mo efêmera$. A própria constitu1ção 
túlio Vargas, írilbuído dessas idéias, é peredvel e passageira; mas o seu 
entendeu de: criar, dentro do orga.nis- pensamento fundamental, êSf?e slm,, é 
mo político, 'uma instituição corppra- eterno, porque obedece aos Ideais .du, 
tiva que não vingou realment.e, de~ liberdade. . 
pois; isto, porque novas idéias que Senhor Presidente, o Partido Social 
saltearam o mundo criaram novas Progressista. que tenho a llom·a. de 
possibilidades - constitUcionai.s, novas representa·r nesta. Casa, mandou ao 
wspiraÇÕes democrâ.tica.s. (não apaiados) o dissesse a VV. Excfas. 

Quem. porém, se dez _ao trabalho que -estamos .inteiramente firmes ao 
de· perquirir a Constituição de 1945, -lado dos constituintes e da Co-nstitui­
verificará que tôdas as prerrogativas ção de 1946. Com -ela_ teremos _paz ~ 
e direitos do cidadão ali &e encontram tranquilida.de: sem ~la ter~os a dl­
rútidamente exempllficados. tard.ura.. A ditadura; regime de fôrça, 
· E não ·é só: como meio de resgnar- transitório ou não, poderá surgir em 
dar. essas prerroGativas e ê-s.ses direi .. certo momento, como fenômenG .poli .. 
tos avult-a a instituição do habeas tL:o' mas é inconte&tà.velmente, nma 
eórPu.s. doeÍ1ca que· ataca as vísceras de uma 

Ninguém pode ser ameaçado por nação, oorrampe- os objetívo.s .de um~ 
constrangimento ilegal nQ seu direi· na.c1ona1idade e det1ll'P:t os destinos 
to de ·locomoçãa. Os dlreito_s .civis, de um pais. ~ . - .. ... 
quando claros. nítidos e c_e-rtos resgua.r- . Erg-amo-nM t.odos, M:l-lorla. " Mino.. 
dam-se também por meio diJ- mandado. ria. na defesa da- coootitu1çáo ;Fe· 
de segurança, . . - deral. 

Tôd.a. es.sa. ordem de tutela jurídica O sr. Filinto Müller - Mui-to bem. 
representa conqUista brilhante da Car.. o SR. KERGINALDO CAVALCAN-
ta de 19-le, que exprime, através de 'I'l _;, Ela tem 4e!eitos e continUar:. 
seus passos, as velha.s aspirações, mui- a Ui-los: ma.s, Senhores. digamos, 

KllRGlliALDO CAVAL- tas .vêzes já. realizadas em lei, do povo como. Ulysses àquela ninfa, em 
bl'.a.slleiro seinpr-e em luta. pennanen- cujas braços vivia voluptuosamente: 

(Nilo foi. reri3to pelo ·orctdOr) se­
Mor Presid-ente. senno1·es · eonstituln • 
tes de 1946: ema.ilada do povo e -em 
seu nome eXercida, a poostituição. nQS.· 
oous primeiros -pGGso6~ aSsentou as 
BURS origens democráticas. Quem; Sf:: .. 

· nhor· Presidente, examine o contexto 
d& magna. ca.rta. encontrará- matéria 

. da.a mais relevant-es; que .interessa. não 
oó ao lndlv!duo, à personalidade hu· 
numa, como à coletivi.da.de política c 
eocial. · 

.te e conStante pela salvag~arda das "Ptef1rô pa-rtir pa.m AS delíc:_la.s da$ 
suas pr-el'I'()gati"vas polltlcws:, criando, oolBaa imperfelt&s" - EU preftro par ... 
portanto, novas- possibilidades no- ti? para os braços da. nossa. consti­
tempo e no espaço, como atirmação tuição. (Muito bem; muito bem. Pnl­
de pe.rsonalidade e de uma .pé.tria mas)~ 
vigorosa. e feliz.' . . . . · O SR. PRESIDENTE: ' 

sr. presidente; temo.s ta.mbém, den- Tem a pala:vra- o nobre Sena.d-or 
tro da constituição. o .asseguramento Ga&par venoso, sétimo om.dor in:s .. 
das liberdades: o lar. é a.sUo In violá- crit.o. 
vel do . cidadão; ntnguémc pode ser 
preso sem Jm.ediatamente, o condUZi­
rem à presença do JUiZ. o que só ()C:()I" ... 

O SR. GASPAR VllLOSO: 

re e>n caaoo de llagranba delito. De.s· (Náo lol re!llsto J>OI orador). Se­
ta. forma, é.broquelam~se os direitos nhor Preside-nte. senhores senadores; 

• •lgDeWlSfa~P· e"ctco~.nsnta!td~!ç1ã.ono'!oedu,·er:113• sroe~ hldividuais, criam-se perspectivas de ilustres· Constituintes de 1946. O meu 
Q ~ • ~ ' ' id d' Não flc Partldo o socúol nemocrátlco, ou~-
tlete, no seu eonteúdo, os sentimentos segurança para 0 c a ao. a,.. gou-me' o dev- e • ol>"igação de, mos, assim, à mercê dos caprichos em .,.. ... 
·oo povo brasileiro, sôbre oa quais nas- face do principio i da. autoridade. este~ nesta. seMã.o magna, em que se pres­
oceu a· nossa independência. política e rootipada na lel, obra profícua d~ tigia. e se- engrandece a nossa con.s-
·gue cultivamos desde ·cs primeiro.s pas- civilização. titu1ção, representá-lo. 
sos do Primeiro Império até o nlvore- . E' bem de 1.rer que e n63. do Par-
cerda República. e- d1rei mesmo com ·Sr.~ Presidente; não ignora V. 'Ex.• tido Social Democrático, cabe, .dtl 
melh-or propriedade - até os dias G.e que a Familia passou a ter, d-entro tia OonstituiGáo ~que hoje se homenageia, 
hoje. . constituição, ca.pftulQ especial • .A. ·Cul ... a. tll!l.io'r ~paor~ela. de responsabilidade. 

O que h§. de mais significativo, o tura foi também·, ·-assegurada a todos ~amos, em 1945, maioria · nbsoluta. 
qUe mais impressiona na Cat-ta Ma.g- os brasileiros. NQ que'tange ao Tra- na Constituinte. Predontino-u, por­
na é a sua capacidade de r~istên- balho,. da mesma sorte alf está, d.e tanto na feitura do Estatuto Magno 
cia. Lembra um dêSSes barco.s q..1c, maneira precisa, indiscutível, susten ... da nOssa n.acia-na.lidade, a vonta-de dOs 
atirados às ondas bravias e a.~JS..pe!a:- tável como princú_lio básico," que é, conStituintes ·agrupados à sombra da 
das e aos ventos irados, resistem e a obrigação moral de todo o povo bra .. bandeil'a do Social nemo..:rático. 
aprõam, ga!hard3.mente,- a porli? se- si1elro. · o Sr: Füinto Müller - Mui.to bem. 
suro. _ E'. porél):l, imprescindivel, _ senq~r o SR. GASPA.a VEI..LQSO .- P~a 

De fato, têm Sldo tormentc..~s ai-, Presidente. dar-se interpretaçao. nlá~ se entender o que fo!!3.m os prrm6rd1os 
gun:s d·OO anos da Constüuiçã.oü de cbndizente com cS, nossos. anse10s h .. da sistematização- dar noss:t. estrutura 
1946, ma.s cada vez seln'essa.i ela mais berais, com a-&" nossas ma-is lídima.s máxima; para se Mmpret'!nder me­
nítida, maiS clara. e mais exp-ressi•,a. aspirações, a.o- t-exto da consttiuição. lho-r, as lutas. as dh•ergências d(autri-

Por que, Sr. Pn~sidente? Na verda- A Oo-nstituiçáo norte-americana é nãtias· existentes. entre compan:heiros, 
de, não é ·apenas no conteúdo, mat(' .. enunciathta. por isso mesmo te:m re- é necessário que nos remontemos no 
ri.al, e sim, como já fazia notar .sistido ao tempo, a~ptando-se as n_e. U!mpo e nos 1-0como.v~mos no !$lJflÇO, 
Munro, no espírito qtie as \·ivifica, ce.ssidades daquele grande povO. A para mbermos pOr que maneira·. de 
que as leis dá-O o melhor· de si mes~ nossf.! atual, em vez•de rígida. e clãs .. que forma. e com que finalidade ,re.es-

. mas. . sica como a de 1891 é flexivel, mas trutu.rou essa Constituição. exemplo de 
. Eis por que a Carb, éonstit-uicional 1 bem podel'ia compor'tar na-s suas ll~ C~rtt\-, adi~ntada dos pov~ an1erlc:a­

<· repetindo, ilo.capítulo '•Dos Direitcs nhas vivaCldade_maiot. nos e de Wd~? mundo.. . 
.. -:.e- e das Ga.rantla.s Industrt:üs" aquelas A suprema Corte, a que cs norte- ~ As COnstitmçao ~e qs leiS, como di­

prerrogativas e~abelecídas na_ d~ 1891. americanos chamam "a .voz da oons- _relto,. nã'! se regem po~ dete!JU1na~tes 
encontradiças t3.mbém na de 1934 é titttição~· - no nooso caiso; o Supre'ino. que se nao movimentam. Nao hã €.&· 
·um repositório- feliz a cuja sombra Tribunal Federal .;_. bem pOderia. rea~ tática nas leis, desde a máxima até 
tutelar todos nós nos aColhemos. liza-r essa mesma ~obra, que eu reputo o regulamento que a co_:llpleta-. Ela.s 

Ali está Sr. Pre.<;idente outr0 prin- {\ru; mais- Udima.s qual a_ da. interpl'e- re . regem dentro da dinamica do di· 
cípio nitidamente democrático: o da tação da ConstitUição Federnl, a fim reito. e se modificam, se aper!e}çoam 
igualdade perante a lei. A constitui- de ade.•ptar. o seu texto à vida. Só o e se adaptam à vida e às necessrda.des 
çã:o de 1946 representa ao meu ver e que vivifica. permite que tl Nação 00."' do })OVo. E' por ls.so que o ~rt. 1.0 

data vénia um m~io têrrno entre a minhe em rumos seguros para o fu~ da Cart:a Magna reza, pUrtb e: sliDple.s­
de 18~1 e a de 1934. Aquêla na sua tU!'O. mentee. como se fOra o mandamento 
rigidez se não· fôra · o temperamenro Senhor' Presidente; não é possível sagrado que há de diligir, que todo 
do povo brasileiro possívelmente não examinar a constituição, p.et·quidr-lhe pOder emana do poyo e em seu nome 
teria resistido ·acs embates de tan- os horizonte& sem- quo exarnihemos a será ex;.ercido.. . . . · . 
tas décadas. A o-utra, a de 1934, sur- sua capacidade de resistên.::Ia e de Da lUta travada entre o mvidualls· 
gida, p-oderei dizer, de'uma ccndição adaptação ao presente. ~uita.s e mui~ mo do Século XIX e o . .socialismo qu-e 
política em nosso pais, inspirou-se, tas têm sido as horas de tormenta que' surgia, consequente .a m>va.s c:2ncep· 
iodavia, nas idéias que o Sr. Getúlio vivemos; muitos dos ·flUe pretendem ções de vida e a novos slstem!ls de 
Vargas pregou na sua cn.mpanha da defendê~ la, apunhalam-na; entretanto, trabalho, surgiram na Europa, sem 
Alianca Liberal, trazendo, nO ·seu ela. sQbrenada e sobre-palra às tem- reação e sem revolução de sentido 
bõjo, o ar vfvificador, e ozonado, ·que pestaO.es. Muitos e muitos daqueles evolutiv.o, os partidos que, na segunda 
derrarllou s-Qbre st~as .asa:. .tllua nlvo- que l:e dizem s_eus maiores defenso~ Inter"nacional, formavam 11 parte. mo­
r.atta de esperança~· 1 res .• violentaram~no.: ela, porên'r, c~m- I dera. da que desejava dar ao po"t-•o. um 
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novo conceito .. proletário e aoclal, nií 
puramente individualista,- mas unu 
dlxetr.tz cóletivlsta, soolallzante, telt< 
em etapas gradat,-h•as, de acOrdo com 
as necessidades popUlares, pela tvo• 
lução e sem revolução. 

&.ses p"artidos tomaram denomina~ 
ções--diferentes, com o me.smo fundo: 
Partido 'rrabalhista, •na. Inglaterra1 
Social Democrãtico, na Alemanha. c 
na Bélgica; Socialista ni F·rança; SÕ• 
clali§ta, na. Itália; todos êles vindo/l 
do mesmo rumo. pretendendo~~tn0<1.!f1• 
car a tendência. individualista do sé .. 
culo XIX para a_ socializanw do ~ .. 
culo XX .surgida necessária e tnex<o .. 
ràvelmente das novas eon<iições de 
vida e de ·trabalho. Ao lado dis...co, 
nessas rea.çõea qUe se proc.essa.m. nes .. 
ses eicto-s evolutivos que atravessa a 
humanidade na sua ma.rcha. em açõe:l 
e reações_de igu.a.I intensidade e senti ... 
do contrário, até. Se encontrar o J~~ 
ponto ·em. que se deve ficar nê.lse pró"' 
cesso, os partidos, «~m os nomes di .. 
veroos ·que tomaram. adaptaram-se as 
contjngi!nclas locais; adqulrlram as 
cOres locais,- puserrun-se de acôrdo 
com o ambiente. Os legisladores pro .... 
curam sentir as necessidad~ dos 
povos, para que a lei não entra&SÓ 
em eon!Uto -com os costume:~, os há• 
bitos déses mesmos povos, e resuJ .. 
tasse inócua e inútil. Assim, caà& 
um dos partidOS vinchls da mesms. or1;.. 
gem., com nomes diferentes. ndaptoU• 
se às necessidades tegionata, pro­
curando tomar ca.d.a. vez mais fel.tzes 
seus povos. 

Nêste mésmo ln.stante, tendo uma 
origem PN!uru!amente materialista 1. 
ets6.o que se formara na. 2.• lntel'tUl .. 
Cional, recebeu do povo do . ocldente 
o sentidç:> crfstia.niza.dor que lhe dava. 
a palavra autorizada de Leio XIII, 
trar.endo ~ o oclde~te a Mva ori­
entação, de palsea· que viveram, vl­
vem e vlverãD sob e égide do crLstla­
nismo, precfsa.va. dispor na sua estru• 
tura legal - principalmente ·a Lei 
Mágna. - com .. sentiQo mais etplr!• 
tual do que materia~. ' 

- Disso, ·sr. · Preoldente, t~asceu 
para nóo, do Partido Social Demo; 
crático, constituintes dê ~ é" 4-tl, au'! 
tore.s da Carta Magna., esta obra pr!­
ma que é· a. nossa 'Constituição. ·E:ta 
se modifica e perde o carárter Ütdl,; 
vidua.lista dá Constituição de 91, qua 
não se adapta ao sentido corporaUvls .. 
\!co da Constituição outorgada etn 37. 
Procurâ, do ~entreehooue. das idéias 
das Constituições antigas eom a.;: 
idéias novas da Constituição de 3'7. 
encontxar a constante que sirva ao 
'QOVO brasileiro, que defina a sua dire­
triz em caminlJ,o da prosperidade da. 
'Pátria e do bem-estar do povo. Coloca. 
no seu bôjo tôdas as leis flUe transfor­
mam a: propriedade de bem indiviclU.'ll 
em propriedade de bem social: co· 
loca nas disposições destinadas ao 
individuo nã,o Só .aquêle princípio de 
liberdade~ absoluta, mas, também, o 
sentido de vida digna, de -vWa hu­
mana, de vida santa. porque que o 
homem ·é na terra~ um representante 
de Deus, eis que tem parte Dêle na 
sui( obra:. E, esta orientacão de dar 
ao h-omem uma vida mais ~pura c 
digna, compatível com a. sua sitU"­
ção de reptesentante de Deus 1 1. 
tern, a Constituição nos d€J. ao asse~ 
gurar aos assalariados todoi os C. i­
rel.t.o-s. que se consubstanciam na car .. 
ta. Mágna vigent-e, quais sejam () di­
reito a uma vida livre e um mfntmo 
de alimentação. vestuãrlo, habltaçã:él 
e desca.nro. 

A Constituição de 1946~ a.s.s.im feita. 
em r-elação ao homem e a proPriedade 
- ela que era federativa - teve mais 
êsse . condão. o ct·e fazer c-om Q t12 à.4 
unidades f~deradas e aos hluD.lcipios, 
célula mater da Fi!deração, fossem 
dados os me-ios para que pudesse vi .. 
~ter e se volver. 

sr. Presidente. seria fastidioso ao 
senado e aos ilustres assistentes, a. 
enu·mei:a.ção, ó:e todas conhecida, das 
inovações ~cre~cida.s à· Cart.a Magna 
de ~946, relativamente à de 189-1. 



Quarta-feira 19 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) Setembro de 1956 25 7.5 

.Entretanto, nesta bÔra. em que o quele no. qual me coloquei durante I .siderou a. parte mais lmportante, até 3o tr.:tn'>cursa do 1." êíec~uío dJ. Co_Cs~ 
Sen.a.d.o home.nageia êssa. constitui- nove anos. nesta mesma .càdeira. - então desprezad~ ·no rosil. o ntU.rJi- titni\-ão da H.cpti.bika. 
;ãü, n. unanimida-de de vista.s de· to.. o da oposição. cípio. Foi a. prlme~ra Carta. Magrw. A Lei Magn;:HJur prcsid" os destinos 
dos. os ro·adOres é oonf.ortante, e, Como muito bDm acentuou _o meu I que deu n.o Mutüdpio o· valor. que de nosso. ·gnmdc "pfttri<.t cnchc~no.s d~ 
além de confortante, esperançosa. ilustre correligionário · senador Da- tem· - e ja devia ter- - na nos;a h • · urgnl u e se con!5titui p<~.ra todos uma A8 palavras brilhantes, pronuncia~ niel Krieger n. hora é de congregá- estrutura rwcionai. 
das. pelo nobre e curto representante çáo nacionaf. Neste instante. os bra- Como dis&eram vários oradpres. nào tJanmtia de sobrcvi"'éucw como povo 
d.a Uniã.o Democrática Nadohal nes .. sileiros, de todos os. Partid(}..;,; !levem pode hnver democracia neru Uberda- livt·e e ::;obcra.no.-
ta ca.sa, oonclamando todos Os Par'- sileir<:ls. de todos os Partidos, devem de num pais miserável, onde a t~i.-ue ' Mais d.o qtle ist<J: um.1 mcditaç5o 
tidos a respeitarem a Constituição, resolver tôda.s as suoo :mtinomias bate _à porta de todos. Esta e, hoje. profuudtl que !lc hÇn Lia Constituição 
reformane\0-a quando necessário, nwn terreno comum no qual se pos- uma questão cruciante. Como poàE:- t.:om anúlist~ impessoal c tsc-nt.a de 
dentro das normas por ela e.sta.bele~ Sam entender e trabalhar a fim de remos exigir a Hberda.de do voto para pan.:ôcs ct1: sua~ diretrizt>~. sru::; pcstu· 
tidas; esta conclamação, ouvida ·e -manter essa Constituição - bMe in- o cidadão que não tem o que c<nner lados e suas t~ndências, "leva1·.:t, .sem 
aplaudida pelos oradores dos demais discutível do re.surgimento da demo- e, se tem com que comprar, não eu- düvida. 0 . péusador a rrwuhf>ccr como 
partidos, representa· o anseio e .a as- cxaclo. no . Brasil, infelizmente ainda contra o que cqmprar?! c..' t,eütido humano, prudente e atual ·da 
piração do povo brasileiro, para muito timida aínda não realmente Depois de amanhã, nesta. cidade,. 1 quem ela foi feita.· e em nome de vivida. ~ o grande criador do movimento da a ma brpsileira, encontrou a mais legi ... 
quem toi !eita~ e ~ um~ esperança, Sr # Presidente, é ·assunto corimm, economia humana, o Padre Lebret t:ma expressão no dcelso documento. 
uma palavra de fé e de t;X>nfort:Q ao.s pars todos nós, nos Partldotf, que e.m fará. conterênçiu. sõbre o tema: su;i.. Honra <~.os ~onstHuinte"" ·de 1916 pda 
lUe creem que será respeltado- e nfi.o nossa Carta constitucional está e.s- cidio ou vitória do regime, suicidiv maneira fiel e expressiva C\)iii que in­
temida, porque, será. ~aó.a e, sobr~~ crito }laver necessidade de vál'io.s. par- ou vitória da hUnlanídade. Sei qu~ tcrprctaram a ll!édiil d«s a.splrações do 
tudo, ·fa.rá VIgorá suas determina .. tidos para que_se mantenha o regime êle a colocnrá no ponto de vistt~ da povo brasileiro! 
~ôes, para que êste P~ alcance, den .. demOcrático. se há ~necessidade, ela economia humana, no ponto de. vista Ao; páginas de ouro da Constituição, 
U'O ern muito pOUCO, O lugar que lhe decorre· da existência no pafs de di~ da. ·necessidade não da exploração dO refletem a nlma da p<itria.· numn sintese 
compete no seio das ~ações civiliza .. versas correntes de 'idéias. Q.ue- de- .povo. mas da el€vação do povo, dan· admirávrl de ,suâs conquistn.s. Je suas 
das; (Mutto bem. M_tttto bem. Paz.. ven1 .ser manifestadas pelos seus re~ do--lhe ~stência religiosa, cultUl'i11 aedsõe,..· c de seu~> am:eios. 
mas prolo?tgatlas oraaor é cumpri-_ presentanteB. e velando pela sua 3aúde corporal. so ImortaL documento hA de. ser êste 
taão) • Essa diversidade de partidos . e opl~ um povo .bem alimentado. bem nutri~ 

niões, porém, não. implica .se trave do, moralmente sadio. só wn povo evangelho · cívico! Iruortai, por .qpe 
essa luta no terreno do ó<Uo. NUnl que acredita em Deu-9 pode ter n~ãe, !l(.mprc vivo e tenováve-l. Nunca, três 

livro maravilhoso indiscutivelmente seu do que seja, realmente, liberdade. vêzes nuuca, d-esprezado e _rumpido por 
testamento espiritual, documento da Estamos no momento cruciante cta quem acaso se -tenha lami'ntàvelmente 
mais alta cultura - A8 duas fontes nossa.. llU?tória politica: pm·que em dC'spojado da .suprema vírtudc do cl ... 
da Moral e da Religl4o -:- Henry face dêste dilema·. tremendo: ou !\ dadão o patriotismo. 

O SR. PRESIDENTE: 
- · Não M tnals o<a<ior iru;critO. 

(PaUS<Z) •. Darei a palavra. a quem a 
ool!olta.r. 

O SR. HAMILTON NOGUEIRA: Bergso.tn reafirma· aa bases bibllcas da 4berdade ou a opressãó~ Preciso é, Aproveito 0 ~nscjo desta solenidade, 
d€mocrs.cia e mostra~nO.s como os porém não cQn!undir a verdadeira li- pnra agradecer a prese-nça dos dignos 

_ Sr. Preside~te. peço a. pala na. c-onceitos d.e igualdade, 'liberdade c berdadc. Não se confundam os .J.ou- ex-Sem1dorc,':) constltuintes. aste é 0 
fraternidade são vazios fora do ideal trina.dores dn liberdade com os que cn:>ejo de testemunhar as . provas evi· 
evangélico. Podemos, 0is, repetir com defendem a autenticidade da liber~ dentes da devotada c eficiente contri .. 
Bergoom que os 1dems democráticos dade. Esta SÓ. pode ser adquirida 

. . O SR. PRESIDENTE: 
- Tem a palavra o nobre 00nst1- representam nada· mais, nada menos. quando realmente vivida pelos dirt~ ouição com que VosSas Excdéncins cn .. 

t\Unte Hamilton Noguell'a. do que a. u-ansposição, para o terre~ gentes dos povos. ríqueccram o piedoso acêrvo de defini• 

9 SR. HAMILTON NOGUEIRA: 
(Palmas) (Não /oi revisto peio ora­
dor)_ -:- Sl". Presidente, Senhór.es Se­
nadores; sejam as minhas primeiras 
palavras de agrectecimento em nome 
~os (Con.StitWntes de 194€( a.o gestO 
:ftdalgo do Senado da República con~ 
fldando-nos a comparecer nestà ses­
são, em que se comemoram_, dois lus· 
tros da nossa. gloriosa. carta consti­
tucional de 1946. 

Neste momento, oomo é natural. 
pront.ulClo-roe em: piano dit.erente da-

no profano, dos idêais do Evangelho. Sr. Presidente, agradeço a V. Exa.
1 

çõcs e preceitos .da nossa oportuna e 
Sr. Presidente, '10 grnnde motor mais uina vez. o convite que nos to redamJrla Con.stituição. 

da Democracia -.afirma o extraor- feito. Estamos hoje, nesta Casa. como E' ainda a hora de proclamar a 
dinário Bergsom - é o amor". A estávamos em 1946; com os me:;mos Vossas Excel(>ucias que- aqui d~ixaram 
democracía. não se faz de punhos cer~ tdeais democráticos. Acreditamos fll'- tão exalçi~da tradíção de civismo, que 
rados mas de braços abertos. mementc que. com tôdru; as lutas, • todos reconhecemos que Vossns Exce ... 

Essã, a atitude que compreende· Democracia será. o únlco reg)me que l~ncias se ligaram para sempre ao des.­
mos, na. hora em que a Nação bra- dominará. as terrM bralrtteiru. Gtfr.d-
sileira comemora. o aniversário da tó bem! ·Muito f]emt Palmas). vaneccdor conceito e ao.<> gloriosos des .. 
promulgação. da sua grnnàe Carta tinos era Alta Câmara Legislativa do 
Conotltucional. O SR. PRESIDER'l'E: paJs. (P•n••l · 
Sinto~mc vaidoso, Sr. Pre.-;1dente, &tá encerrada a prt>:s\'nte sess.5o. 

por, ter t!ido oonst1tuinte em 1948. Senhores &:nadores: 
Como já di.sse nesta Casa. nossa Associa~Ju~ a Mesa com alvOroço .. Ler..vmta-sc a -...ao ,u 'At ltoriit 

Coll!tltulçâo • avançada, parque eon· <om<mo"'~' ..,. - fool e ._... • d -· 
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